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ANNO XXXIX P ARAHYBA - Quarta-feii'a, 9 de abril de 1930 

O i;o.-ernador Eslacio Colmllra res­
pondeu hontem o telegramma cm que 

o pre~tdente João Pessõa solici­
tava p<.'rmiss:lo para o transito dum 

contingente da nessa policiii po; 
um.;i pequena linha da fronteira per· 
nambucana. com o intuito de com­
pletar o cerco de Priaceza. 

Respondeu negand'l C'SS'I pcrm:s­
:;ão... Attitudc, dii;nnv,1-o prclimi­
na,·m<.'nte. que náo ia•rprchendeu o 

cllefe elo rxrcutivo parnhyh~no. qi.;e 
ao redii;ir o appello. o rormulár? 
arcn'.lS attc11clendo a inslancias de 

ami;cs, que faziam timbre em asse­
verar que o governador de Pernam­
buco reaffirmarla, de modo inllludivel, 
o seu alhe1amento a lucta naquelle 
sector do sertão da nossa terra. 

Tal não oceorreu. entretanto. E, 
depois de um despacho protelat01 io. 
em qu-, o dr. Estacio Coimbrn alie­
nava de si o julgamento da rnnveni­
encia da concessão. para fazer juil 
dessa conveniencia o coP11nandan;.e 
da- força pernambucnna cm Trium­
pho. 1·e~1. cmflm. a ~ua rc~posta. n;; 
mensagem lclegrapluca c•uc damos 
abaixo· 

"RECIFE. 8 - Prr,idenle João Pr~sôa - .\caho dr rrre­
ber a re!»posla ao meu klegramma ao couunandanle "'olmer <la 
Sil\"C'Íra. que r,La em Triumpho, a quem rcsol\"i ouYir, eomo a, isei 
a , . e\(' .. sobre " seu pediclo de passagem de um conlingcnle da po­
Iieü1 parahyhana no trecho da estrada do no so lerrilorio em di­
recçúo a J>rinceza. Pondera aquelle eommandante <111e "quanto ao 
caso <la pa,sagem da força parahyhana por nosso trrritorio, a rim 
ele allingir o objedi,o. penso ser bso inconveniente, dada a pro­
hahilida<le ele htn er encontro com os antagonistas nes,a passagem, 
ficando assim deslocado o lheatro de opcraçôes para o nosso Es­
ta<io, com prcjuiztJ dr sua ordem e interesses' . Como sei que se 
t",tá invocando o conn'nio entre os dois Estados para a repressão 
ao lmndilismo. em que se permilte a cnlrnda line da policia de um 
no lerrilorio do outro. para justificar a passagem sobre que v. exc. 
me telegraphou. declaro não poder con ·enlir m, amotinado,, <lc 
Princeza na categoria dr criminosos cuja perscgu 1çao foi pre­
vista n<J citado convcnio, poi o ~cu chefe t; deputado ao Conf.(rrsso 
da Parahyha e até ptJuco tempo 1i,cmhro da commiS!>üo excculiYa 
do Partido situacionista desse Estado. 

Pela~ razões expostas niio posso allendcr ao pedido de , . 
cxc. para a passagem d,1 sua po!;cia cm nosso lerrilorio, c, itan<.l,i­
se as im que ronfliclos a que s,imos estranhos transponham a-; 
nri,sas fronteira,, cm detrimento da tranquillidadc e inlC'resscs da 
região limitrophc de Pernambuco. Saudaçô<'s. Estacio Coimbra." 

A mais aguda singularidade desse 
ciespacho é a desclassificação feita 
da actual l]Ualidade de José Perell'a, 
que o i;overnador pcrna:nbucano s~ 
toma de cscrupulos em considera, 
um chefe de cangaceiros n-, sentiao 
vulgar . E diz os motivos: o cel Jo~é 
Pereira é deputado ao Congresso Es . 
tadual . . Era, até pouco, membro d, 
Commissão Executiva do Partido Re­
publicano ... 

Como se esses Jogares de repr!sen­
tação, exercidos por José Pereira. ti­
vessP.m o condão d,. modificar a sua 
lndole faccinorosa, só agora revela­
da em toda sua nudeza. Como se um 

n (' ,, e g li. ti (J li ,,, 

· · /111bett8•ro1·111111 •• 
tto j1ti~ 1111l>Nlit11to 

(e1/e1•ttl ,,,, 
1•;,11,1,,, -RIO, 7 - O sr. Daniel da Paz, 

Juiz substituto do Piauhy, Impe­

trou uma ordem de "habeas­
corpus" ao Supremo Tribunal 
Federal, allegando que estava 

Impedido de exercer as funcções 
do seu cargo e por is~o pedia esse 

remediu Judicial. afim de poder 
exercei-as llvr<'rnente. 

O relator, mlni,tro Arthur Ri­
beiro, opinou para que o Tribu­

nal não tomasse conhecimento 
do pedido. 

homem, até certo pont-, r,onsiclerado 
digno de acatamento, nã.i) puces:;e. 
com a pratica abru:,ta de crime:; e 
ai::çõcs rC'pulsivas. surgir, de momen­
to, 110 tribunal da opinião honest.a, 
na su<i exacta significação rno:-al. . 

Crm cffelto. cxamlnemrs c'.>r.1 a lu­
cidez ele uma consdcnc!a sensata: 
que <JUnll!lcativo merece uir. homem, 
como J sé Pereira, que, após d1ri;;ir 
telegramma de desafio ao governo da 
Parahyba, E-: colloca á frente de can-

gaceiros recrutadcs nos mais torves 
antrc:; do banditismo nordestino, a 
exemplo de "Sinhó Salvlano", "Cai­
xa dl) Piloõphoros ", "Possidonlo ", 
"Mou:-ã-: ". José Fausto, Augusto 
"Antru;", José Soares, Manuel Vlrgo­
llno. Joá0 "Durá.o", "Luiz do Triau­
gulo". e, commandand0 esseh elemen­
tos, d0mlna uma cidade, tornando 
lmposslvel a permanencia das aucto­
rldades, mata, saqueia, depreda, rou­
ba, as.salta postos flscaes, envolve com 
os ieu11 hortl)ndos comparsas, forçai; 
da policia com o fim de ma88aual­
as? 

A· outra allegaçi\o de receio á po~sl­
bllitiadc de e,onfllctos na zona fron­
teiriça, poderlamoG contrapor a affir­
mat.lva de ,111c ei.sr~ confllcl.oo se­
rão muito mau; graves e a.V,en­
tatorloi; â ordem publica do vi­
zinho E s t. a d o. q ua11do. cxpelll­
das de Prlncrza. as hordas de mal­
feitores, l11d!sclpllnadas e l:lrutacG, 

precipitarem Gobrc o terntorio per 
nambucano, reproduzindo ah! o epl­
sodlo de vandalismos e attcntados dr 
toda a ordem Já iniciado na Parah:,,­
ba. 

O t.elcgranuna que em rcspost.a á 
decisão do dr. Estacio Coimbra lhe 
P.ndereçou o presidente João Pes.~õa, 

- &&SSW 

A resposta do governador Estaoio 
Coitnbra ao presidente ,T oão Pessôa 
sobre a entrada de forças parahy­
banas na fronteira "3I~ Um docume·nto 
revelador de que o cangaceiro José 
Pereira se preparava desde dezem-

bro para sublevar Princeza 
• 

foi uma conc!:;a expressão destas ver-
dades, que só escapam á percepçã.0 
dos espiri tos irremedia velmentc fac -

cio~os ou torn,1clos tl~ palxf10 portida- 1 

ria. 
Cil-o: 

"PARAHYDA, 8 - GoYernador Estacio Coimbra - lkeií<' 
- Acabo de rec('ber o lelegramma de , . exc. sol>rc' <• meu pedido de 
permissão para a passagem da policia dei-te Esladu po1· pequena 
faixa do lerrítorio pernambucano, a fim de c·omplctar o t'erco de 
Princeza. cuja resposta negatiYa absolulamenlc niio mt' surprchen­
deu. Elia foi solicitada para pro\'ar ú Naçlio q,:c '"· cxc. mio 111e 
a daria e cornpro\"ar mais uma ,ez as rcslricç<irs rn·adas ao meu 
goY\'rno no combate a cangaceiros que eonslilúcm clcmcnlos de 
desordem e de crime para lodo o nordéslc. l\lemhro da co1111niss:10 
ex.eculiYa do meu partido ou deputado ú 1\sscmbléa Lcghlalirn do 
Estado, o coronel José Pereira Lima pcrc!C'11 o concrilo e tornou- ·e 
chefe de bando, eollocando-se á frente dos faccinoras mais peri­
goso da regiüo. O convenio entre os nossos Eslados foi C'stahcle­
cido j ustamcnte para cornhaler lodos os rangaceiros, de graYata 
ou não. Saudações. - João Pessôa". 

Fixando nesta columna, com sere­
nidade e sem maiores decepções, n 
recusa do govérno pernambucano em 
facultar a opportunldade para um 
mais breve remate á. campanha vigo­
rosa que a Parahyba nesta hora mo­
ve contra o banditismo, estyllsado nas 
mais peccaminosas toleranctas, o que 
podemos assegurar é que a nossa ter-

ia ha de ~e defender, a todo transe, 

\Cnccnd" tocloi. os obstaculos, do 
ti :ibuqu,s:no desenfreado e ignomi­
;iio:;o, 

Ao sr. ministro da Guerra o prrsi­
dentr João Pessõa dirl;;iu hontcm o 
sei;ulnt.e t.elegramma. 

"PARAHYDA, 8 - Ex.mo. sr. I\Iinistro da Guerra - Rio -
Precisando importar ela França cem mil cartuchos para fuzil mau­
zer, a fim de municiar a policia do Estado, C'tnp<'nhada neste mo­
mento cm combater os cangaeeiros, que estão pC'rturhando a ordem 
no munidpio <lc Princeza r depois se fracrionarão por todo o nor­
déste, rogo :i , . l'Xt'. as nel·cssari:1s orcfC'ns no sentido <kslin muni­
c;ão sei dcscmhara~·:1da na Alfandega desta capital. SauduçÔt'S. -
João Pe1-1i.ôa". 

O movlmrnto crlmlnor,o dl' canga -
ceiros rm Prinel'za, podrmol-o nfflr­
mar com segurança, estava sr.ndo prr­
para.do d12sdc o mez clC' dezembro cio 
anno pas.,ado. As manobras de José 
Pereira, atulhando suas propriedadt's 
de bandidcs da pcor cspccle, e procu­
nmdo protcxto para romper com a 
~ltuaçií.o c~tadu'll, 1t uingu~m. IJUC es­
tlves1,e Informado dcbscs detalhes. po­
diam deixar duvida ,,cerca ctP. suas 
verdadeiras lnt"nçõcs. 

O docum,,nto que dnmor; a :-;rgulr é 
dl' 11,11:i grandr cioQU"ncla pnra reve­
lar a situação de Prlnceza desde o 
a11110 pa.ssado E' uma carta do dele­
gado militar dflqurlla cidade sertane­
ja dirigida ao delegado da capital dr 
João Franca, e na qual aquella aut.o­
ridade allutle a toda a enscenaçã.o de 
banditismo preparada pelo miseravel 
traidor e cangaceiro José PerC'lra. 

Publicamos essa carta, chamando 
para a me&ma a at.tenção de quantos 
desejem se lnt.elrar dos prlmordlos 

der,t u c·1111p11nha dcclsi\·11 pllrn o:; bri­
os r n rl!gnidndr ,1n Parahyba 

"Princczn, 1 cti:- dezembro de IOW. 
Illust.rc amigo dr Joiio F'rancfl. Mi­
nhas saudaçües. O S"nhQr dr. José 
Americo de Almeida, então secn•ta1fo 
dn Sri;ur'lnçn Publica, recommrnclou­
me cm officio e rndloc;rnmma cl11t.ados 
dl' 2~ cio n•cz flmto. as <'&ptu1·as cios 
criminosos José Nunes dfl Silva vuli:-o 
Caixa dP Phosphoros, Mnn11f'i BAr­

bo,s~ <' Antonio t.alfln, v11ig11 "T<'· 
cha ", todoi; pronuncl11clos po1 Cl'llll" 

d<' homlcidlo na c'lnrnrca d<.' Trlum­
pho, elo Rstn rio ri<' Pernambuco 

C()nhí'ço nri;soalmrntc os meneio· 
nadei; crlminosoi;, polh foram rll<'b 
soldados da nossa policia, na admi­
nistração pa~s· da, e, quanto nos rloi8 
primeiros náo me consta 8C acharem 
homlslAdos nl'ste munlcipto, o tercei­
ro porém fôra ha uns dois mezes e 
dias, tlrot.eiado por uma dlligl'ncia 
sob o commando do sargento Antonio 
Pereira, o qual criminoso conseguira 

ryaclir-s<' parn lug:ir, até rnt,il.o ic;:110-
rado, confonne cm tclegramma com­
muniquri á Sccretaiia da Segurança 

Na gestão de minha auctoridado 
neste clistricto fôram capturados 19 
crlmiuosos. isto é, inclu::;ivc Jo3é Viei­
ra e Antonio L'J!){'S, mortos cm tiro­
t<'io C'Jm a policia no legar Feijão, 
deste município 

Ainda t' ·i; tiam outros homisiados 
l'tn divC'rsos lugares, mas perseguidos 
tenazmente haviam se evadido. Acon­
tece, po!·én.. que a, cou~a.s aqui, dl' 
11m <'Crto ~mpo a esta data. ~e ex­
t.-c~:ir:un muito. O coronel Jcsé Pe­
reira !'11tcndeu de armar gente no seu 
sit.io ""ah.'o e ainda nos lugares Ca­
beça. de Poreo e Sacco, rcspcctiva­
me•1t.r c1rcumvisinhos áquelle. Em 

tomo de tal anomalia correm boatos 
diver~os. dos quaes propalam que Já 
ti~m rcun:àos naqudles tres pontM 
ao pé de c<'rn homens. inclusl\'e os 
crimiaoso, José Soart's, pronunciados 
cm Rrcjo dos Santos, do Estado de 
Ceará, Francisco Izidro e Tocha cm 

Tr"umpho <Pernambuco!, além dr 
outros que consta também se acha­
rem no referido sitio Baixio Tae 
orim;nosos estavam foragidos e fo­
ram ultimamente rhama.dos pt>lo 
mesmo Jo~<' Pereira. Não sei se ef­
fectivnmentc exi:;te aquelle numero 
ele pesso11s armarias, entretanto posso 
a,severnr que tt'm muita gente. e eom 
ordem de, cm caso de ataque ao Bal-

<Continua na 3.• pagina> 

fl 1·1•1111ltt11/,1 1•e11I 
''" Jllt•it,,. t/t> ' .. ,,,. ,,,,,,.<." 
n:imos a se~nir o re ultado 

,,rrdadciro das eleições de 1 • de 
março, no tocante à represe11ta­
ção fedcrnl. trio f':;cnndalosa e 
impuclicamentc fraudado pela 
j1111t.1 dr apuração. 

Rrproduzhnos SSC'S numE'ros, 
por ha vrrrm snh1do com incor­
rerçócs nu edição pa .snda desta 
folh:1. 

Srnador. Tu vnrrs (;a vulcanti, 
3106:l, José Gnudencio, 10.091. 
Drput.ados. Carlos Pessõa, 28.456; 
.Jrsé Amcrtco de Almeida, 29.103; 
Drmocrito de Almeida, 28.342; 
Antomo Guedes, 28.413; Fiavlo 
Ribeiro. 10.532; Accacio de Fl­
guclrédo, 10.333; João Suassuna. 
9.207, Arthur dos Anjos, 9.552, 
Oscar Soares, 2.453; Octacilio de 
Albuquerque. 3.633; Alvaro Cor­
reia Lima, 2.540. 
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REOISTO 

FAZEM ANNOS HOJE : 

O joven Dagoberto Tavares. filho 
elo sr. dr. Euripedcs Tavares, secre­
tario do Superior Tribunal de Justiçn 
do Estado. 

A srn. d. Anrea Mesqultn de Andra­
de, profe&ora publica e esposn do sr. 
Manuel Freire de Andrade, proprieta­
no em Pombal. 

A menma Jacy Gomes. filha cio sr 
Ansdmo Gomes Araújo, conunercian­
te cm Soledade. 

A menilrn Nilse Claudino, filha do 
sr. Joaquim Claudino Pontes. com­
merciantc em Sc1:ra do Pontes. deste 
E~tado. 

A professora d. Rachel de Medei­
ros Gomes. residente nesta capitnl. 

A Sl·nhoritu Oth lia Sampaio • • -
, ier, prof e.· ora residente em Campi­
na Grande. 

O m~nino Ediberto S rejo, filho 
sr. Alberto de Mattos Serejo. 

O S!', Adhemar de Luna Wander­
Je;- auxiliar cio commercio desta ca­
pital. 

O sr Gilberto Mendes de Az~Yêdo, 
funcriona.-io federal. 

A senhorita Cecilin Cuvalcanli ,!e 
'.'a ·concellos, filha do sr Laurinda ele 
\'asconceJlos. residente em Espirita 
Santo, deste Estado. 

A menina Nely, filha do sr. Manuel 
Toscano de Britto. commerciante em 
.M:amanguape. 

O jovcn Accucio Patrício, alum!10 
da Escola Militar do Realengo e filho 
t::l sr. Simão Patrício, chefe de secc;ã·J 
da Secretaria de Assistencia e Seg,.l · 
rança Publica do Estado. 

A sra d. Laura Accioly, esposa do 
sr Manuel Accioly, residente nesta 
cap1tul. 

A menina Therezinha de Jesus, fi. 
lha do sr. Leonel do VaJle Mello, re­
sidente nesta capital . 

O sr. A \'ellar Pereira Do ria, filho 
do fllllecido cel. Manuel Doria, e re­
~idente nesta capilal. 

O jo,·en João BapLista d'Oli1·eira 
BeJli, fi1ho do dr. Gal!ileu de Belli, 
juiz municipal de Alagôa Nova, deste 
Estado. 

ESPONSAES: 

Estão noi\'os no inlerior do Estado, 
a senhorita Alice Guerra. elemento 
da sociedade de Barra. de Natubo., e o 
sr. Manuel Alves de Oliveira, r.om­
merclante residente em Aroeirns. 

Contracto.ram casamento, nt:>~tn cn­
pital, a prendada senhorita Adelia de 
Miranda Henriques. filha do cel. AI· 
fredo Miranda Hemiques, e o enge­
nheiro-agrimensor José Washington 
ele Carvalho, residente nesta cidade. 

Os noivos. que são pessõas muito 
relacionadas em nosso meio, têm sido 
muito felicitados, 

VIAJANTES: 

Segue hoje para o Rio de Janeiro. 
cm cuja Faculdade ele Medicina se 
vae matricular, o jo,·en Giacomo Zac­
cara, filho do commerciantc de nossa 
praça sr. Matheus Zaccara. 

Para o Rio de Janeiro, onde vae 
c;>ntinuar os seus estudos na respecti­
\'U Faculdade de Medicina, segue hoje 
o joven conterraneo Francisco Porto, 
filho do sr. Nicola Porto, negociante 
nesta praça 

VARIAS· 

Por informações particulares, sabe­
mos ter sido adm.ittido ao corpo de 
auxiliares da redacção do brilhante 
orgão da imprensa canoca. o "D1a­
río da Noite··. o nosso confrade e il­
,ust1e conten-aneo, dr. Orris Barbosa. 

O dr. Orris Barbo.sa militou por 
muito tempo c_om efficiencia na im­
prensa desta capital. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do 
Cavalcanti de 

sr. dr. João Pessôa 
Albuquerque 

Go,·ern-i do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 7 

De pacho: 

Petição de d. Alice Dias. professo­
r.. da cadc1ro do sexo masculino da 
viJ;a de Taperoá. pedindo 2 mezes de 
l1cenca na conformidade do artigo 13 
da lei 531 de 26 ele novembro de J!J30 

Deferido 

Cccreto. 

O presidente do Estado. attenden­
do ao que requereu José Soares de 
c ... rvalho. prof Pssor da cadeira do 
cxo se ·o masculmo da vllla de Cai­

çál'a ,. trndo rm vista o laudo de ins­
pecção clP :;aude a que se submetteu, 
n"olve conceder-lhe seis mezes de ll· 
rc n<"a, sem vencimentos. na fórma da 
lc! a contar de 22 de marco ultimo. 

Offlcio 

sr. 11 cretarlo da Faz1)11da: 
Rccommendo- ós que SCJa lavrado 

conl ra<>to na Procuradoria da Fazen­
<1:>. tom ,, sr. Ignacio de Souza Mo­
rcv•s, para a construcção de 28 l:llo­
metros ele estrada de rodagem, ln­
d J ive varias obras cl'artl', no trecho 
dt• S11rrrto a Campina Grande P, bPm 
a ;sim. outro,; Prvl,;os constantes da 
l'l'laÇ,t(J annP.xa nas estradas qu!• vao 
ci<' Serrmha a Itabayann, dl' Tta­
bayana a Pilar e dP. Itabayana a 
Umb 17.elro. p1·Ja quantia dP quatro· 
c<>nto, " ctozf' conto~ de rél8 
< 412. 000 000 1, de accórdo com a11 
clausulas annexas 

errdarla da. Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA R: 

-Contas 

Dr· O Pessóa & Barros, referente 
:,o tonwclmento de material para as 
Obr11, Publicas. - Pague-se a quan­
lla dP 630 000 

D1 GuedPs, Junqueiro. & Cla. Ltd , 
pc·Jo fr,rnec1mento de material para 
us obras da "A União. - Pague-~e 
a quantia ele 400$000. 

D~ J Barros & F'ilho, pelo forne­
<'imcnto de material de automovel 
para a Forra Publica --- Pague-se a 
qunntin dP 2 192 600 

D<> O P, ssoa & Barros, referente 
n mattnal fornecido ú Força Publi-

ca - Pague-se a quantia de .. 
2:985S600. 

De Ignacio de Souza Moraes. pe!'J 
assentamento de 222ms2, de mosaico 
na calçada da rua Duque de C.ixias 
- Pague-se a quantia de 666 000. 

De Julio Paes Leme, referente ao 
abaúlamento da avenida Epitacio 
Pessóa. conforme contracto a ·signado 
no Thesouro - Pague-se a quantia 
àe 1 7 : 700 000 

De J Barros & Filho. pelo fornc­
rlmento de material ao Almoxarifado 
Geral do Estado - Pague-se a quan­
da de 487 000 

De O Pessõa & Barros. referent,, 
ao fornecimento de um caminhão 
.. Wlppet ·• á Força Publica. - Pague­
r.e a quantia de 10;809$200 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 5 e 7. 

Petição do padre Severino Miran­
da, á dlrectoria, requerendo dispens11 
de imposto de incorporaçao para um 
fogào destinado a uso proprlo. - A 
Yistn das Informações, deferido. A 2," 
Sf'CÇãO. 

De Llsbóa & C.', requerendo dis­
pensa do mesmo Imposto para 10 tam­
bores de ferro, vasios, cm retorno cio 
porto de Manáos. - Egual despa­
cho. 

Da Companhia de Tecidos Paulista, 
1C'querendo dispensa do mesmo im­
posto parn uma mo.la pura 11so pro­
prio de um de seus empregados 
F.gual de11pacho. 

Da Anglo Mexlcan Petroleum Com­
pany Ltd.. requerendo dispensa cio 
mesmo Imposto para um quurlro com 
moldura simples, destinado a uso pri­
vado da requeret1te - Egual despa­
cho. 

Dr Ramos & Irmãos, requerendo 
dispensa do mesmo imposto pura umn 
c.alxu contendo tres duzias de vaquP· 
ta~. em vista de terem re~olvido d<·­
\ olver dita mercadoria. - Deferido, 
ele accordo com a lnlormaç:lo ela 1. 
•·ecção. - A 2.' secção. 

Petição da Companhia de Tecidos 
Paulista, é. dil'ectorla, requerendo d<'s­
l'mbaraço para 7 tambores e l caixl, 
contendo anilina em pó. - Deferido, 
c·m vista da isenção concl'dlda pelo 
governo do Estado. A 2. • secção. 

De José Diogo Ferreira, requerendo 
cleRembaraço po.ra 3 rolos de sola 
Egual deapacho. 

De Marcollno José dos SRntos. re­
querendo uma rectlf!cação na collecln 
ele industria e profissão ançada á 
tua pequena taberna no m u· 

Demonstração da receita e despesa do Estado 
Saldo do d ia i . . . . . . . . . . . . 
HC'colhimentos,;,f'l'ilos no 'J'hcsou-

1·0 no dia ~: 
Pela Recebedoria de nendas .. 
Pelas Mesas ele HC'nclas e outras 

repartições . , , . . • , . , , .. 

Despesa eíf('('lu:icl:t no cli:1 8 

~alclo para o cli:t \l 
. 'o Tht::SOUI'O 

No Banco do Brusil 
1 • o lfanco do Estado da Para-

hyhn ...... , ... . . 
No Hanco do Estado da Para­

h y ba parn constituição do ca­
pital do Banco IIypolhccario. 

'o City Bank, cm Recife , • . . 
'>o llanro Francez-Itafinno, em 

Rcci l'c . . . . . . . . , . , , . , .. 
No Rrilish l3anek of Sou lh Ame­

rica, cm Hecifc .. , . . . 
No Uanco Central .. , . . . 
Noutros pcquen(Js hancos 

Somma .. , . 

2 r :ooo~ooo 

·l'.fü :22-L 178 
ti 1: 230$000 

800 :uoo.;oou 

720:587$153 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

!í00:000 000 
100:000$000 
ü0:000$000 

·1. fi:IJ :217,:J,17 

" . r;!)1 ::ioo. 1 r;7 

20 : :148:,;82(i 

-Ui71 :050x:1:11 

4. G i 1 : 050);;:l:H 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLET IM DE CAIXA 

DI 8 DE ,\J: HIL DE rn:io 
Saldo do dia 7 .. ..... . 
Receita de hoje, arts .. , 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Sornma 

blico de Cabedello. - A vista da in­
lormação. indeferido. Archive-se. 

Da Empresa Tracção, Luz e Força. 
t eouerendo desembarnço para um 
carro tanque com petroleo. indepen­
dente do respectivo imposto de incor­
poração. - A vista da isenção conce­
dida pelo gov<"tno cio Estado, defe­
rido. A 2." secção. 

De Alberto Lundgren & C.'. reque­
rendo dispensa do imposto de in­
rorporação para l fardo com mate­
riaes para escnptorio. - Deferido, 
de accõrdo com as informações. A 2.' 
stccão. 

Da Companhití Souza Cruz, reque­
re-ndo dispensa do mesmo imposto 
para uma cai>GU com reclames para 
distribuição grntuita. - Egual des­
pacho. 

De Abdon S. Ramely. requerendo 
dispensa do mesmo imposto para uma 
mala com amostras de miudezas -
Egual despacho. 

Da Companhia Souza Cruz, reque­
rendo dispensa do mesmo imposto 
para 2 caixas contendo reclames para 
distribuição gratuita. - Egual des­
J)acho. 

De A. de Azevedo Ferreira. reque­
I endo dispensa do mesmo imposto 
para uma machina de costura para 
uso proprio. - Egual despacho. 

De Carvalho Basto & c.•. reque­
rendo dispensa do mesmo imposto 
para uma caixa de miudezas, devol­
vid!\ de Nova Cruz - Egual desp[!­
cho. 

Da Companh4', Commercio e Indus­
tria Kronckc, requerendo transferen­
cia de 1.017 saccos com pasta de ca­
I oço de nlgoclão para o rnpor "Se-
1,ator" - Em face da informação 
concedo a transferencia. Feitas as de­
vidas notas no despacho. archive-se. 

Da Anglo-Mexican Petroleum Com­
pany Ltd., requerendo dispensa do im-
1,osto de incorporação para 4 caixas 
com impressos para escrlptorio e l 
caixa contendo um mostruario. - A 
vista das informações. deferido. A 3.' 
i;ccção. 

Da The Te :as Company of Brasil. 
nquerendo dispensa do mesmo im­
po~Lo parn uma caixa contendo pape­
l&ria para rsrriplorio. ~ Egual des-
1,acho 

EXPEDIENTE DA RECEDEDOIUA 
DE RENDAS DO DIA 8: 

PeliÇÕl'S 

n,, d Marin de A?,,·yeclo Silva. á 
D11 cctoria, requen·11do uma rectiflca­
çito na clt>c1mu urbaua lançada no:. 
seus p1·pd1os ll', 135, t\ rua Gnmn ,· 
Mcllo <· 285, a rna Mnc1(•l Pinhe1rv 
ncr.tn e idartt' A' vi~ta das infor­
mações lnclefr1 ido Archil·p-~p. 

De J. Tlarrl'to & C,u , rrq11C're11clo 
cli. pr>n.,u cio IP1Jmstc, de incorporac;iio 
pR1·n J l'aix·, rontf'ndo madlinas ,. 
outro., mnt rinrs typoi;raph1cos, des-
tinados no 1ornal "O Norte" ln 
deferido. A 2 , St'C'ÇÚo. 

D<' Llsbon & Cln., n•querrndo cli~­
prnsa do mPsmo imposto pnrn 5 to­
neis dr !erro. vnsio~. , m retorno de, 
porto de An ton lua De acrordo 
com us mformaçõ<'s, dC'lrriclo. A' "' 
«·cc;lío 

Dr Hosenthal Inn:io & Cia., rcque­
rcnrto dl rwn~a do nwsmo imposto 
pan, ~ cnixa co11t!'ndo bolRchas nl\­
cionue , pnra u o proprio. - Egual 
despacho. 

De A Lllr(n!I, requerrnclo dispensn 
do mesmo ,mp, sto paru 2 11111ln: con­
tendo amostra ele 111 trfndoi; nP rc, -
ru meta 1. Eg u 1 dc> pa( ho 

De Alui. 10 F. pmolil Navarro. requr 
I cnclo balx11 d.1 e ollecLa ele !ll(lustri,' 
" pnAl.s o g rn1 cln-Hvrus. \'l t.o 
COlllO l I' f' " 

J!) :920, ·-i:!-l 
1 :728-'123 

21 :G,í7,·8~1íl 
1 :-.í90 ·ooo 

20 :OGi~8.:íH 

A' Yi~ta da informação, cancelle-sP 
a collecta lançada. A' 2•. secção. 

De Severino SaJles, aJlegando ter­
.$e perdido a guia de descmbaraco n . 
l. 182, extrahida na estação fiscal de 
SP.pé, referente a um atado de pel­
les. e 1 equerendo sejam feitas as de­
vidas annotações no competente :i­
vro, á \'ista de um documento da fir­
ma J. Clemente Levy & Cia .. que 
.nz JU:Jtar á sua petição. - Junte o 
requerente certidão do canhõto da 
guia de que trata a presente petição 

,\ftO <"011/tt"("(J «l.dtJII• 
> 

JJt>110» ( f1>11/1eço ... ;,,, ! 
L1111111eõt>,; 

Após residir um anno em Bom Con­
~élho, passei-me para Alagõas. nomP-• 
ado delegado de policia da quarta re­
gião csertão alagoano, e pelo me11 
prezado amigo, o eminente senador 
Costa Rêgo. 

Dem:ttido por um acto injusto do 
~r. AJ\·aro Paes a quatro de janeiro 
ultimo. por acto de quatorze do mes­
mo ,nez, do mesmo governador foi 
co.~sada a minha demissão. Devo a 
reparaçiio ao meu grande amigo o 
eminet,te senador alagoano Costa 
Rego, o homem de gO\'erno que mais 
firme e decididamente combateu o 
banditismo 

Dellt.• acceito o juizo 
?eça:n-no os srs. do "Diario da 

Parahyba ". e do "Jornal do Com­
mucio '. Não conheço "Lampeão". 
Conheco a sua historia son;brie. 
Conheço outros "Lampeões" de gra­
vata 

Conhecendo um pouco, por obser­
\ ação, a historia do banditismo nor­
dE~tino, conheço os que homisiaram 
'! hcspedaram "Lampeão" e Antonio 
Fl'rretra em Pato~ ele Prinrcza 

Conheço o medico cnll' foi contra­
r\ado para tratar "Lampeão" e o 
Irmão, feridos no tiroteio de Belmon­
•c pela força elo tenente-coronel 
Theophanes 'rones. Conheço aquel­
I s qu,• ele Rl'Cife fornm visitar os 
ilo.:pedes doentes, na casa de Manuel 
Lo1,cs. al!ual commandante de gru­
po ,·111 Prinreza. Sei até. onde, inda 
hoJc se l'ncontram as muletas que 
·' Lnmpeao" usou, nos seis longos 
llll'?es clf' lrn to.menta. 

ro:iheço outros detalhes ... 
fo'uço JII t!ça uo exmo sr. dr. Es­

t'.lclo Coimbra. reconhect:>ndo o esfor-
o cl•i ,eu rrowrno nn perseguição ao 

lln::iditlsmo. Nu minha \'ida humildl' 
q11c1 o acreditar que o ~overnador ela 
111inhn ll'na n.io me julgu capaz de 
< nt, ndimcntos com bandoleiros. Of­
l!cinl's bravos, dignos, briosos da po­
licia p<'rn,1mbucnna conhec,m~ melhor 
n historia. Princeza, antes de ser 
Fllh·1 do l{ri, foi Lagõa da Perdição. 
Ameia ,, li•mpo de reflectir, sr. coro­
n 1 Jo. e Pereiro ! Náo queira perder­
H'. P<'rdcnclo a sua Lena. Quando o 
"Dia rio da Pnro.hyba" e "Jornal cio 
Commercio" de Recife. declinarem o 
nomc do informante do telegramma 
que envolveu o meu nome no convite 
:• "Lampeão ", cu citarei os nomes dos 
qU<', tendo sido amigos e protector,es 
do famoso bandoleiro, deviam tomal-o 
l'lll comp:inheiragem, e chefiando a 
i urba de maUeitores. calculada e cui­
dadosamente arrebanhados nos Infe­
lizes Estados nordestinos, para abater 
;• peguem• e heroica Parahyba, cio 
grnndP presidente João Pessôa. O 
e munnndantl' do batalhão provisorio 
e' um homem! O sr. dr. João Suas­
:-1111a bc·m sabe o motiro por que a-

ANNO ., 

"A UNIÃO" 

ASSIGNATURAS 

SEMESTRE , • • . . • , . . • 
30~ 
18$000 

Encarecemos aos nossos asslgnantes 
da capital a. fineza de virem pagar as 
suas assignaturas. 

NOTAS E NOTICIAS 
Ao dr secretario da Seguranç>l 

Publica remetteu o sub-delegado de 
policia de Alagõa Grande o mappa 
do movimento cnminal daquella sub­
delegacia, referente ao mez p. pas­
sado. 

O sr. João MarceJlino Pereira, sub­
delegado de policia communicou ao 
dr. secretario da Segurança Publica 
haver capturado no Jogar Salgado, 
deste Estado, os indivíduos Lindolpho 
Agrippino de Paiva e Severino Fran­
cisco Paiva 

O dr. delegado da capital officiou 
ao dr. secretario da Segurança Pu­
blica communicando-Jhe ter remetti ­
do ao dr. juiz substituto desta comar ­
ca, o inquerito instaurado contra 
Francisco Alves dos Santos. 

O euarda n". 62, por denuncia do 
popula1 Odilon Clemente de que o in­
dividuo Olegario Constantino tlnh,~ 
lhe roubado a quantia de 60::;000 mil 
I éis, prendeu -o e conduziu á Delega­
cia de Policia. 

O ele n". 94 prendeu e conduziu :\ 
Delegacia os menores José Severino 
e Cosmo Pereira da Silva, por offen­
~a á moral publica. . 

O de n". 47 prendeu e conduziu á 
mesma Delegacia o garoto Eduard0 
de tal por vagabundagem. 

A Repartição dos Telegraphos for­
nct,eu-nos o seguinte boletim do tra­
fego do dia 8 ás 7 horas: Recife tra­
fegou até ás 23.50. Linhas para o sul. 
norte e interior do Estado em hora. 
Lmhas bõas. 

A renda dos Telegraphos do dia 7 
foi de l :563 680, que vae ser recolhi· 
da á Delegacia Fiscal. 

Ha, na Repartição dos Telegraphos, 
telegrammas retidos para Souto, Mo­
raes, Joanita Duarte Souza. 

INFORMES COMMERCIAES 
Foi o ,seguinte o movimento de e..x­

, 1>orta.ção feita pela Recebedoria de 
Rendas no dia 7 · 

René Hausheer & Cia , - 1 fardo 
com tecidos. para Santo Antonio, \'Í.1 
Nova Cruz. pela '· Great Western". 

Cia. de Pesca Norte do Brasil - 5 
banis contendo oleo de baleia, para 
Porto Alegre, pelo vapor "Itapuca". 

A mesma - '.l barris contendo olcu 
de baleia, para Recife, pelo mesmo 
vapor. 

Cia Com. e Ind Kroncke - 3. 043 
accos com pasta de caroço de algo­

dão. para Liverpool. pelo vapor ingle.l 
··senator'' . 

José Limeira & Cia. - 56 fardos 
de algodão em pluma, para Santos, 
pelo vapor "Itaputa". 

Os mesmos - 81 fardos de algodão 
em pluma. para Pelotas, pelo mesmo 
,·apor. 

Os mesmos - 38 fardes de algodão 
em pluma. para Santos, pelo mesmo 
\apor. 

René Hausheer & Cia. - l caixa 
com tecidos de algodão, para Recife, 
em caminhão. 

-- .. --
RIBALTAS 

Rio Branco: - Buster Keaton, um 
dos melhores comicos da actualidacle, 
ao lado de Ernest Tonence, reappa­
rece- hoje aos frequentadores do "Rio 
Bra:ico", numa comedia que vem 
precedida de favoraveis elogios da 
rritica. e cujo título é Marinheiro rle 
encommencla. 
, Gira essa comedia cm torno ch1 
1·ida accidentada de um fino rapazo­
la da cidade, que ingressa na vida de 
marujo. 

E' umn producção da "United Ar­
tists" 

Completa o prograrruna um film 
natural. 

Nas télas do Felippéa e do São 
João será fócada a fita passada h011 · 
tC'm no "Rio Branco", que é o dra · 
ma da "Paramount" Fatal intriga, 
cm 7 partes. 

Como complemento uma excellenle 
comedia em 2 partes. 

lhiio de Patos. O capitão Irineu Ran­
gel é um nome acatado e respeitacto 
em sua tena. Eu, humilde delegado 
de policia nos sertões da Parahyba, 
neste momento sombrio, peço a Deus 
que me faça digno da confiança. do 
governo que me distinguiu nesse car­
go, na mesma orientação que me tra­
cei na delegacia de Recife , e ultima­
mente na delegacia de policia dos ser­
tões de Alagóas. 

Não conheço "Lampeão" ! Conhe-
ço, sim!! "Lampeões. . 

Piancô, 31-2-1930. - Manul'I Can· 
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<Conclusão da 1• pagtna> 

Jrlo, dal'em ret:ig·uarda :í.quellcs pon­
tos. 

Além cio mais. alguns elementos do 
cel. José Pereira. vêm de ha tempo 
propalando fazerem hostilidades do 
governo do exmo. ~r. presidente, para 
tal fim confabulam-~ com os muni­
clpios de Tr:umpho e flôrl's do Es­
tado ele Pernambuco, por cujas irre­
gularidades pede por duas vez.ts, mi­
nha retirada desta localid:ide. 

Pensei em communicar officialmen­
te ao dr. secretario ela Segurança de 
tudo que occone de anorrn:11 neste 
mumc1p10, o que niío fiz porque o sr. 
bem conhece. ele minha situ:1~:lo nes­
ta terra: Todos R{JUI me ~:>nsicleram 
inimigo e todas as pessoas ele repre­
sentação desta cidade têm a minha 
estada aqui como uma affronta feita 
pelo dr. Archimedcs, e por isto não 
quero deixar margem para explora­
ções em torno de minha autoridade. 

I 
visto como diante de taes anomalias, 
rectifico tratar-se de politica e nada 
mais. 

Segundo me parece o c<'I. Jo é Pe­
reira procura meios de romper com 
o exmo. sr. presidente. 

Terminando esta minha narrativa. 
peço ao illustre amigo para conse­
guir do sr. dr. secretario da Segu­
rnnçn, minha retiraéla desta locali­
dade, para uma outra qu:llquer. 

Confiando, pois, que serei at.tcndi­
do, subscrevo-me. Amº. grato - Ma-
nuel Arruda. 

Do dr. Rnymun<lo Pires. prefeito d<' 
Souza. recebeu o sr. presidente João 
Pessôa o decidido rndlo-telegrnmmn 
de solidariedade que se segue: 

SOUZA, 1 - Dr. Joio Pe$Sôa -
Mais uma vtz offereço a v. exc. os 
meus serviços na l11ctn empenhadn 
contra os bandidos. Tenho a maior 
satisfação em auxiliar o go\·êrno de 
•. exc. a defender o brio da queri­
da Parahyba. Saudações - Ray­
mundo Pires. prefeito. 

Duarte Dantas querendo a fina for­
ça convencer que a tropa do ~te. As­
cendino foi atacante e não aLncnda. <'m 
28 de fev<.>reiro nesta vllla. ron,;tituf'm .1 
mais deslavada das mcnLir~ que os 
pcrrepist.as e cangacC' i!·os daqui lém 
propalado. Isso aqui era para aqurl­
le comparsa de José Per',ijra nma 
como propriedade, onde ellc manda­
va n:t vontade dus demais a11torirtll­
cles e funcclon.trios fedcraes, que lhr 
ern.m de uma docillclade :1 tocla pro­
va. 

AIND.\ O CO:\IBATE DE PATQS i 

O telegraphista não lransndUia e 
nem entreg-ava. nenhum te grnmm:1 
sem que primeiro recebesse o seu vis­
to; a agente do Corr!"lo. mostrava-U1c· 
para que examinas~o a lrlra e tonrns­
se conhccimC'nto. toclti a c01Tt'spo11-
clencia que trnnsila:·sr pela sua n·pur­
tiçiio. O presidente do Consl'lho. que 
fazia Yiagem n. ess::i capital debitnndo 
o municipio p las dc•spesus drcorren­
tes em o mais ohC'dienlC' de to­
dos os seus scrvit·ac·s: o p1·ofpssor. 
que em t>óa hor:1 foi prn;lo iórn c!o 
cargo pnra morall 1.1dc do 111agi..lerio. 
\ ivia com o .·c'll inuiio, o chrf,• <lo per­
repi~mo. unplantand J o l,'1Tor cm 
continua elas im encioniccs, que· linham 
por objrctivo incutir 110 animo cl:1 
população a dntonliai1l'a 11:1 causa 
l,i1>ernl, que er:t e e o. causa elo povo; 
e _fmaliznndo, ai.é a auctoriclaclc 
pohe1al vivia subm1s.,a aos seus ma­
nhosos l'XPlldiu:tcs. 

50 solcb.dos da F. P. cel'cados por 303 
canr,aceiros - 9 horas ile tiroteio 

cerrado - O rompimento do cerco 
A bravura do tenenk Xonato 

PIA:,có. G - IDO nosso e1wi:::-
do espec:al i - Confirmando a no­
tas que en\'ici sobre os combates de 
Patos. ponto de grande significarão 
estrategic:i. para a camp:rnha d.:) re­
presséo ao surto de banditi mo que 
intranquillizn os nossos sertões. se­
gueiµ informes detaU1ados que conse­
gui captar de estemunhas visuacs 
eles.se capitulo de grande heroísmo 
por parte das forças operantes na 
c:impanhu presente. 

As affirmações que remetto são de 
fontes insuspeitas. pois provem de 
pess6as idoneas e alheias por com­
pleto ãs competiÇÕ('S, e todas unn­
niines em salientar a bravura dos sol· 
dados da policia parahyb::ma . 

O d~tacamento que se encontra\':t 
em Palo:;, era composto de 50 praças. 
i..s ordem do tenente Nonato. 

Este destacamento foi em·olvido 
po:r um grupo de 300 cang:!ceiros, ar­
mados e mWJ.icia<ios até os dentes, 
tendo resistido ao ataque, dentro de 
uma casa onde se encontra,-a alojada 
a força. por espaço de 9 horas. Tendo 
a munição exgottada, o tenente Nona­
to, vendo apenas como recur.,o a ca­
pitulação resolveu romper o cerco, 
utilizando-se para isso de algumas 
bombas. 

Effec~uada a retirada. esta fez-se 
em perfeita ordem. regi:;tando-se da 
parte das tropas em evacuação 5 fe-
1idos. todos conduzidos ao posto de 
soccorro medico 

O tenente Raymundo Nonato por­
tou-se com assombrosa coragem. 
principalmente no momento de rom­
per o cerco, coadjuvado pelo sargento 
Clementlno Kelé, tendo este na re­
cuada commandado uma parte da co­
lumna que se fraccionára no mo­
mento. 

E' sabido, e todas as testemunhas 
são uniformes no affirmal-o que os 
cangaceiros nei;sa investida perderam 
para mais de 50 homens. 

Do alto de um serrot.c. proximo d• 

NO commenlario ú c:irl:1 
que o sr. Henalo Bur­
roso dirigiu ao j rnnl 
dos Pessúa ele Que1 roz, 

pretendendo dar a impressão de 
que rebatia as affirmalivas d,, 
despacho transmillido pelo dr, 
.João Pessoa ao presidente da 
Republica um faclo puze1 ,s 
cm relevo. ,\ desfa<'alez desse 
funccionario appellando para () 
lestemunho de seus subordin:1-
clos do Di,;lricto Tclegrnphi<'o 
de Pernambuco, no caso do dC'­
morado emprego elos apparc­
Jhos claquella 1·rparli~ão por 
p:.irte do deputado Prssoa <Ir 
Queiroz cm ('on folnila<'ÕC's com 
.Jos<: Pereira. 

Do<; 120 s1•r,·<·nlu:1ri<,s qur a 
fila11cia cio sr. Ba1Toso invoca, 
affirmámos com scguranca que 
muitos presenciaram o denun­
ciado abuso. 

O chefe do <lislriclo 
assim, :.1 aulhcnlicida<le 
facto do conhecimenlo 
dos seus companheiros 
halho. 

negou, 
de um 
amplo 

ele lra-

Refliclamos agora: com qnr 
cara esse hornrm rntra, lodos 
os dias, na reparli<_:üo, Yen<lo os 
<,lhares do,; que, tanto como 
elle. saliem <1ue o chefe do db­
lrirlo lekgraphico mentiu. 
mentiu <IC' pudora<l:uncnlt• ... 

Patos, o combate foi n · istido por 1111- 1 
merosas pessôas residentes em Tri­
umpho e dentre estas um Yiajante de 
Pernambuco que affirmou ter sido a 
conductn do tenente Nonato n mais 
clenodn possi\·el. 

Contnndo apenas com 50 homen . 
clepois de nove horas ele renhido ti­
roteio, aguardando soccorro, já sem 
munição, sô podia ter sido aquclle o 
recurso do alludido official. 

Os feridos, todos levemente. cm nu­
mero de cinco. estão em tratamento 
no posto medico das forças em ope­
ra~ôes. 

O soldado da 4• companhia, João 
Laurentino dos Santos. affirmou que 
no combate de Patos foi gravemente 
ferido _ farcolino Dmiz, adiantando 
el!e que o dito Marcol!no não escapa­
rá. pois foi transportado pelos bando­
leiros. em estado desesperador. 

TEIXEIRA .E AS MANOBRAS IN­
DECOROSAS DO CANGACEI­

RO DUARTE DAN:l'AS 

Do nosso correspondente cm Tei­
:eira recebemos o seguinte: 

"As capciosas affirmativas do sr. 

Interrupção do f orne­
! cimento dagua á ci­

dade alta 

Ahl esl.á. o motivo por que o sr 
Duart.c, hoje d!·n-nma, em ca 0,i;angc, 
lagrimas <,e crocodilo. lá, do P:lgC'hú 
sobre a sorte eleslo. villa que clle cli7 
saqueada e aviltada, quando J::llnai,; 
gosúmos um ambiente de tanta ga. 
rant,1a e legalidade. As feira.s esiã•i 
se tazendo com avultada concorrencin 
de matutos dos arredores que aqui :;e 
vêm abastecer. 

As insinua<;ôLS ele Dua1tc no prc.,i­
dente do Conselho para J)Nl!r a in­
tervençfto :edernl para aqui, o cn<.hc­
rnm de repugnancia, e !01 elle o 
proprio submisso e destribado quem 
procurou o tenenle Benicio para 
mostrar a carta e dizer que ab· 
solutamente não obedeceria a tüne. 
ordem que elle julgttva fo~se uma liu­
milhaçJ.o para sua terra. 

As constantes ameaças c;ue Sihei­
ra Dantas e José Dantas mandam 
fazer a populaç:i.o nu·al daqui, estão 
de certo moclo causando elfeito no 
espirita orcdulo dos roceiros. vislo 
que a tropa aqu::.rt,elada na villa não 
lhes póde de p;-orppto auxiliar · cm 
qualqu~r sorti~a traiçoeira em que 
E!les sao vezeiros, mas, aqui, no pe­
nmetro urbano, reina a maior confi­
ança. na forca, que é disciplinadn e 
coraJosa a toda prova. 

( O conrspondt'nt.e l 

NECROLOGIA 
Falleceu n. 25 do mez p. passado 

na villa de Alngôn. Nova. dest.e Estn~ 
do, o cel. Ignacio Leite de Alhayd~ 
Cavnlcanti, cavalheiro muito rPlacic­
nad.o alli. 

O extincto contava 93 annos ele 
edade, <.leixundo numero~n familia 
e era cunhado cio sr. conego Francisc~ 
de Almeida, vigario clu Candelaria 
no H.io de Janeiro. ' 

Contmuando os serviços da substi­
tuição da rêde d'agua,. iniciados na 
: ..ia Epitacio Pessôa. haverá, hoje. ela• 
J 7 horas em diante, nova interrupção 
no abasteciinento á cidade alta, qul' 
~erá !'estabelecido ás 7 horas de ama­
, hã. 

I Telegrammas 
-~~-o[xln-~~~ 

lSSOCIAÇOES 
Sociedade de ::\-Ied.icirui. e Cirarg-i.i: 

- Deverá reunir-se, hoje, ás 19 ho­
ras, no lagar do costume, a Socieda · 
de de Medicina e Cirurgia, em sessão 
ordlnarla. Para a ordem do dia foi in­
dicada a seguinte these: "Limitação 
da natalidade", que ~crá. d~,c;utlda pe­
los socios presente:,. Prova vl·lment1• 
serão cmpor.,:ados os drs. João MI'· 
ctelros e Cario:, Píres, que Já. !oram 
prop0t,tos e acceitos c•m sessões an­
tcriorei.. O u. presidente encarece o 
comparecimento de todos os socios 

----(:o:) 

Nova firma con-
structora 

O nosso amigo sr. Bartholomeu 
Barbo•,a communicou-nos que aca · 
ba de ser escolhido rcprc entant<' 
neste Estado, da 1mporlanlc: flnn,' 
constructora de Recife. "Appolinarit•, 
11.foraes & Cia". 

A citada empresa que se ha encar­
regado de construcções de vulto na­
quelln capital. vae desenvolvtr 1:1u·1 
actividade entre nós, Já tendo par.1 
hso sido autorizada por varios capi­
talistas de nosso melo, a projcc:tar 
'iversas obras de ar<.hilectura mo­

derna. 
Essas construcções srrão iniciada.-' 

nos ienenos cm aprovc:ilamcnto dn . 
ultimns demolições. 

E' mais uma firma q11c procura :i 

Parahyba attrahida. pela sua udua! 
phase de progre. so 

Os :1c·1·h1to~os t'~bulho~ no ('cará 

FORTALEZA, 8 -- Embarcou p<•lo 
1·apor "San tos·•, com destino ao Rio 
de Jan1 Iro, o elr. Jr,sé de Dorbn, que 
vac contestar 1 eklçúo do Ccart\, rm 
que .se aprccenlou como candidato da 
Alliança Liberal. 

Cond11z o illustrc cidadão farta (' 
completa documentação sobre a frnu­
clc do pll·1Lo de primeiro dr. mar,o. 

Srgw•m tambÍ'm com o mi,:ill\O d,'fi­
Lino os cancll<la Los i:ovrrn i!,lns. , ,\ 
l'niáo1. 

----- .. - .. 

VIDA JUDICIARIA 
JURISP11.UIJF:NC!A Comarta cl. 

l'api t,11 Di;.:.apropri 11;~ o. 
O Estaclo ela ru·ahyba, por •:cu•; 

nprc•nllanl1 . lt";arn. 1,1·on11)vt 11 ,, 
p1·occt.:,r, <lc <lc •;a1>roprh,,-.w d, \'ui,• 
indt·m,1u,..·w 1J ,10 p1111J,, 11". l'lü, fiil< 
á rua Dartto u,, Ti iumpuo. 1ll'~ta rap1· 
lal e p1·rk11crnl!' a lJc•Jon·nw Ho­
rnrio e sua mulher F'unclamcnlou que 
o immovel cleso.proprlndo se arha 
comprehendido nrt faixa de· t!'rrrno 
ncce11Surla para o alar11: mc·nto dn n'­
f erida rua, neto este approvado pt>lfl 
decreto n". 1 618, dP 19 de cll'zrmbro 
do anno proxlmo lrans11cto ,J1U1(1> 1 
uma copia rlo decreto, duas pln11t11.::1 
e uma ccrtld o do lançamt:nlo <lo 
imposto predlnl. 

Citados os snppllca<los para os fln.; 
lcgaes, comparPccu Dclorenzo á pri­
meira audienrln, cm que foi accusa­
d:i. a citação e aprei<rntacta a of! l'lr, 
dr 6 :000 000 pela parte do prt'cllo 
comprehendlda. no alotrgumenlo pro­
jntado. IU>cu.,a.da a oUerta, clP.claro11 
o expropnacto que a parte pretencllcJn 
defeitua.va. todo o p1wlio JJ!•lo c1111· 
só lhr convinha o desaproprlartí.o d,· 

, Ma n tem os aeg,_i in tea curses t , , , 
, GU~llD,1- ,l\'ROS: - Confere-te diploma [ao candidato qut cor11· , 
, pletar o referido curso, o qual rompret:ende quatro :rnnos. , 

i t 'fUIUEllCI \ 1,: 1-'rrpaDm-SI' alumnos pani o commt-1c10, por 111tl110- 1 
, do pratico r rffici.entc, leccionando se t19 segulntrc: ma terias: Dacty- ; 
, lographla, Tacbygrapliia Cnmmercial e Parlamentar, l'ortug11e~, , 
; rrances Pratico Tl1eorico e Cowmercia l, ln r: les Pratico l heorico e ; 
l Commercial, Arithmetica CoCmmerrlal, Corre~pondenda Corumercíal, , 
,. Eqcriptura~ão Mercantil e 'onlahilldadt:. 

; Al fm destrs cnrso~, ensinam-se oulrls malerlas - r nlormnçué'l nl <;~- : 
- cretaria desta Escola das 8 ás 20 horas, todos os dias ntcis. , , 
, HORTENSB PBIKe - Dire~toro.. ; 

- ~ .I' li III III li II ilr III I IV I ,,,- li, 

lo,lo o immov<'I. r como rontra pro­
posta peclla 30 :000~000. Recusada l'~­
ttt, se procNleu á louvação. Compro­
misKadon os peritos, foi lavrado ores­
pecUvo :111to cl<' nrbltra!lll'll(o, em 
cujo laudo o perito cio cxp1·opria11te 
avaliou o preclio cm su,1 Lotalidade, 
Inclusive o terreno nrw comprehoncli­
clu na drsapropria~ão, <'lll 12 :OúO 000, 
cm cnianto que o p<·rii•> dcw ,·xi,ro­
priaclos deu o valor df' 18: 000$000, 
ckci(tindo-se por rst.a ultima quantia 
o terceiro perito, desempatador. 

Com uma peLiçiio, (lx. 11, ingres­
sou Raul HcnriQUE'S ele Sá, pae do 
ll,enor Tobtoy Hollancla dr Sá, cre­
clor este com garnntia hypothecaria 
fJbrc o prcdio expropriado, juntan" 
elo a respectiva cscriplura e pedindo 
que elo producto ela deRapropriação 
re reserve o crC'dil.o hypolht'cario no 
total de réis 13 :677$500, capital <' j,1-
rcs. 

A hypothcca foi lnvra<la a 6 de• 
1,,arço de 1920, para garanUo. cte réis 
!' :'i'O'.LOOO, pagavei:; em pre:;taçõe;; 
mr•nc', ~ cll' rl'i.s 75 OGO, durante :)6 
m, '., s, re1,d0 n,,. ultima pago o res­
: l\~t· cto debi~o. e. 1w caso ele querer 
e, c·r1 l r l ,;; polhccario, ficariam o.·, 
l, 1,Jt '1ecu.1te~ ,,uJeito:; ao pagame11l 1 
r, t ! • 'l,b ,:,· 1 e 1 ', ao mez, emqm,11-
to app•·ome. ct' :w llypothecario. 

Nos autos se VI! o documento cll 
f'.s. 24, cm que .se certifica Gtu• antr:'­
rlormente ao dec. estadual e que d"­
~upropriou o prC'dio que serve dL' 
objecto á acção, Já o mesmo havia 
~ido con<lemnado a recuo para alar­
gamento da arteria em qnP está . i­
tuado, por decreto do governo esta­
dual n". 1.339, de 5 de novembro ele 
1()24. 

A,~~im historiado, surge a questão 
ele .·abcr w dado o desaccordo, o \{'r­
cciro perito, uomeado pelo juiz, c:;U 
rigorolóumente udstricto a fix,1 r o 
<,uantum entre" os valor,·s maximo 
e mmimo. propostos pelos dois ou­
troi; e coi;oanle decichu a Córte ele 
Appellaçáo, em ncc. cl,_, 31 ele outu­
bro de 1905, in Dir.. \'01 ~9. pa~ 
290. 

Sem embargos dcs:a t!t·cisfw o Su­
premo Tribunal Fedrral, C'nl acc. d" 
clata posterior. 21 de julho ele 1915, 
decid1h qul', "div<'rgrncto os c,ois ar­
bit1 adores. o trn:1:>iro. c•m laudo <lc­
vidumente JIU,dumenl:tdo. pod1' c·ll1•· 
gar li mesma coucl u~ão <lu • e~1111lln. 
e a.rbitrar o quantum t!a 1dr11miza­
;ão no valor pedido. 

Effectiv:imente, o <li·posto no art. 
:!8, em coinbinução com o . :i •. do 
art. :n do RLg. u,mc:·o ao deuct') 
n". 4.956, de !l de :;,•tembro ele rno:1, 
não autoriza 11 lnt,,rpretação rle qur.. 
uo caso de de~accon!O, u terceiro ar­
bitrador devi\ ti><:ar o quantum ma­
lhc1"lat1c~menl,. 110 media. Seria m­
con~mcnnu do legislftdor Pxigir nm 
terceiro perito sómt•ntc pnr:i. clecl::ira,· 
:1utomatic,,mcnte qual l'l'tL o mcc110 
ent.re àuan quantidac\C's conllcclc1H::, 
queado, se a~~im fo~se. Pnt .i 1>ror,ru1 
lei que de1·a o terc:e1ro laudo. Collo­
caria o dcsemi;:at9.<lor Pm i;i tua<·~ o 
pelar do que o collocarnm a~ leis an­
teriores, em que devia elle Clptnr por 
um dos dois laudos 

Ni'<o !01 e$Se, ele certo. o i ,t 1uto rl,1 
nct,uul legll,lador. sim dar n llbrrduQP 
de agir con.' ci!'ntcmcnte. etc modo 
quC' o drsempate fo~se proferido )l­
vrem(•11tc·, 1·11lrP os llmitt•s fi.·uclt)~ p1 
los cllscordanlr.,. prJ..'lc'ndo 11\t oµbr 
por quulouer u1.1 cl<'ilen. E' t•sl'I , i11-
,., • ..,,.,·tac:ão loeil:::i, 1:17.0:1'"1 <' N1'1:­
laliv::1. 

J•;Lo pc,~,o ... c 11..ido ,. l ,>1tl .11\n •. f t • 
Liinun os nulo~ :'t clrrii,;10 .Ul vld ,. 
IIH'lll<' e",;>mln:ulo., salist'Plln a l', •· 

r,cndfl contlrlu 11,1 1 1 11". ~::ili, ck lflO!i, 
(' llltllS cll::po: l''O('S au·1IO['IIS ,. t lll' 

<1cr:111t10 
J 1 (,,uc u in:.L1Lt1to c•11 d,•. ·,prn1,ri:1-

cu11, por l\C'l'Cs:,icluck 011 ulllld:t<le 1m­
bliru, uch;: o M'U f1111Clt1mcnto. rmno 
é a: 1•ntr na cloutrma, 110~ llmitrr 
que a 11rtil'!dude rlo Esl1.1rlo pódc im 
pór 11os dlreilos !11chvllluut•s in g!'n<·r<', 
l<'lHln conscqm•1llc•nwntt•, pura rcull­
zar o 'l'll~ !ln~. ck lntPrvlr 1111 er.­
phr1 , <lu ncliviclnclc 1ncll\'ldual, res 
tringinclo u. 

21 Qur, cl,• lnl 111oclo, 11110 lrn pro· 
pric•daclc absolulu. na rxtcn,ão do 
lermo, nüo po<lrrnlo o proprletario 
mvocar a I uleln cio ~slltdo, quando 
o s!'11 i11LC'rrssc privado não se concl­
lllll <'0111 o 111ll'rl'S8e "erul, nw. imé sr 
s,' :ithur ,·.11 C'onllielo com este. Tal 
,!ircilo n1mc1L podt·rCt . e r collocado 
uc:lmn dR. "11e<'t'S1adadc ou utilidade 
)lUblica ", a cp1<• o E~;ludo tem de ai 
·1 .. n<.lt'r r promoVl'r. Acausa. publl­
c·u· utiliiatis é poi:1 o motivo vereia-

d, iro l]IIC llele:rmrna <J aclo d:1 ctcsa­
JJl'Oprü1c;úo. 

:i I Que toram obr,erv:1da~ as rcspe­
cti vus forn,n I idades prc11criptas no 
RPg. annr·.co ao dec. n". 4.!J56, c:01110 
lei sull!;Laulivu. bem assim as forma­
lidades da ki n·•. 231, ele ~7 ele ou­
lubro de 1905, como lei formal. da 
comp!'lc>11cla cio~ Estados. e n·gnla­
dores da esp1·cit• i" 1·onc·r1·to. 

4, Qur. a hypol.hccu abrange :, 
idemn i:wção em viituel,· cl,. cl<'sapm. 
p11uçac, por lll·C·f&idudl 011 utilid:.ich· 
publica r c•xl.ingue-se pC'la expropri• 
ação do immovel. < Dct·. u'. :no. d,· 
2 de maio de> l!l90, arls. U7, § 1;• (• 
225, ~ 6° .. J As.~HJI U div1<l:1 Sf' ('011: ; 
dera vencida se se desapropria :1 co1-
~u dada em garantia, dl'po~itando f1· 
a parte do prl'ço para o p.1ga1ne1 :.., 
m Legral do credor. 

51 Que não sendo o ad,llrarn, 111,, 
uma 1;entenr,u, sim um.11 prova ~111,s,­
Liiarla pôde o juiz abandouar o p~t-
1·1:cer dos louvados, con·,e11rcnrlo·!,,' 
que ~ laudo não exprime a verdade, 
C>m v1.;ta de outras provas cios i, uto5, 
como doutrinam os lratadista.s. Póti,· 
l."On;;eguintemente reduzir ú valor do 
laudo, quando este não fôr 110 n1111 i-
1110. 

61 Que assim, sendo o lau(Jo 11n1.1 
ihtormação tendente a esda1·rcu u 
e~pirito do julgador, não ewí r~Lt· 
adslricto ao parecer dos per,tos, 1• 
i:empre que não se satisfazer, pocfrr,, 
manda:· que se proceda a outro. u11 
corrig-ir o laudo. quando esl · lllt' pa­
reça desconforme, aute "s circ111n­
stancias e demais provàs produzidas 
na causa. O que se faz rigorosa111eu­
te precLso é que na sentc-nça r<'l llt 
o laudo cujus conclusões nãr, accêl· 
lou. <Jofto Mont~lro. Th. Pl'oc. C1\' 
e Comm .. l". vol., :J'. ecl.. • JCll, 
not. 1 J. 

71 Q11e, pc•lo lilulo cio domínio, lh 
25, o predio rxpropnado Joi aelq11en· 
do !10 anno ele 19'.!0 pela quantia ut• 
réis 3 :OOOSOOO. Não con.<;la dos nu tos 
lenha sido remocl!'lnclo 011 uugmcnta­
do, l' a11sim não deve ler hoJt o sex­
t11pl0 do vnlor ela ;.cquisi~·iio, mesmo 
tencto-:,e cm 1·i~La a valorizaC'fw do,, 
imn,oveis · 

8 i Que. 1üo podendo o tJuamum 
chi iclemnizaçio s1·r infe!'ior a pro­
posta nrm superior ao prdiclo. < Arl. 
:n. §2 . 1, U<'Vl', em caso dP rt>ducçüo, 
: t r t•stabrlt·cicto PHLn· 0:1 ·alores 111,1-
Y.imo 1 11111111110, t'<>1JhOa11ll' o <.11~p11. ·1, 
110 art. :!8 do decreto 

9• Que, se a propriecl.,clc l'Sll\'rr s11-
Jt ita ao imposto predial, o qu;inlum 
da id0 mniza~·ào nao scd. inferior n 
10, no !1\ superior a 15 \'eZl'S, o Yalor 
locativo. lnnçaclo no anno anterior 
ao dec. ele dC'sapropri::ição <Ar!. 31 
§ 5".. cio reg. r!iado, . 

101 Qur })C'lo laudo ,.e vê l]llC m; 1,~­
ntos colloraram- :e nos dois e.·trC'­
mo~- mínimo r mnxm:o - cstau,'lt'· 
e-Ido llll lr1. F:m tal caso, procrctrnt,· 
l' justo sNá qut• o <lese 1111,.tlnctor, , m 
n·gra. fl. ,, 1un vnlor m11•rmed1:11·w, 
roma cl!'lermina n lei. !1•nc!o l'lll I is­
tu o v·1Ior clu ocqu1 iç,10 do p:-etlio 
que foi a quurla µarte do .:.1lor cladu 
pelo perito cio e. proprlantC' 

• 
Considerunclo o q\lL' 1 ;,,:posto lit.:i. 

mais cios auto~ r princípios dl' chi i"I· 
ln :1pplicnw1s rio c·aso l'lll apn·,;,i, 
l'<'dllZll o arl.Ji(rcill\l'll!O ,\ H:0011 OOll, 
L' por c•.,la 411anl1a hc·t por homnlogu­
ua a idl'111ni:1.a,·.w a sl'r C'fft•ct11ad.t 
.w~ ,·~!Jn pr! .cios 1 lc lo,·c:!:J Hosan,i 
, • li:\ m111lu·r. p, ntuzi:11\u rntre :;·, 
Jh t l" C , dt \ ido:. t 1 \Pll~ ,,. 

,._,1'Jil n Uilr1Vl'tillH.'1a (l,l ü1PllU11l:-l. .. 
,,. <• dlr>-~ilncl.1 110 colr tl:t Prcf<-itu-
1 1 M11,t.l'ip .. l, ale q111· o n•pn•st·ntnn­
t,· lq,,11 (io QJ'l'dnr l.ypotherario p1 o· 
mova tl!'lo. IIH 10:, orctin11rio .. a hqui­
drz cw c1·rd1lo n•rlu.muclo. 

i•'t'ilo o 1lr-p •. 1 t ,, p. · •. t·. ,. o man -
da II clt· 11111n..c o d,· 11os e para t, 
tr,ms. n·1w .. 1 cl, dni.1·11 J do pr('cl!o 
c ~pn1pr!.1do. 

cu. Las t'lll proporc:,10. na Júrnia cl,1 
lei, 

Vollrm os aulc s uo juizo ele onde 
vieram. paru os clc'vidoi, I!ns. 

Parnhyba, 4 d<' abril dt 1930. O 
juiz de clirl'ilo, Antonio Fritosa l'1·r­
rcir.1 V fllltura. 

----::-

LOTERIA FEDERAL 
Extracção cio diu H: 

1. .aor. 
27.79:! 
23.HiG 
18.849 
22.158 

:,li 000' 
10 ooo~ 
!i 000, 
:i.oou~ 
:! 000., 
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~~~-----~~~--~~ -~--~----------------------------------~----~-------------------------------------- ----------------~~ 
Recebedoria Ide Rendas ceição, 8S300 ; 788 d . Vir ginia F ern a n­

des e A . Ba lthar, 82$200 ; 832 Cla udino 
B . de M ello, 82S200 ; 836 J acob Ribeiro 
de' Ca r valho, 135300 ; 852 J osé Miguel 
Soa r es, 12$600 ; 856 Cosme Ferreira de 
Andrade Lima , 50$300 ; 860 Manuel 
Leon ardo, 50$300 ; 862 des. Manuel Il­
defonso de O . Azevedo, 505300 ; 863 
J osé Nogueira Campos, 21$200 ; 866 
des. Ma nuel Ildefonso de O . Azeve­
do, 41$600 . 

1 

Edital n. ·4 
I1nposto predial 

De ordem do sr. director desta Re­
cebedoria, faço publico, para conheci· 
mento dos srs. contribuintes, o arro­
lamento do imposto predial desta ca­
pital, referente ao corrente exercício, 
ficando reservado, aos que se julga­
rem prejudicados, o direito de apre­
sentarem, em petições dirigidas ao 
mesmo director, suas reclamações até 
30 dias, contados da publicação da 
collecta de seus predios, · conforme de­
termina o art. 1.0

, letra - M - da 
lei n. 698, de 14 de outubro de 1929. 

2.• Secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, cm 18 de março de 
1930. 

H eraclio Siqueira, 
chefe de secção. 

(Continuação) 

RUA RUY BARBOSA 

1'0 Sf'\'C'l'ino Seraphim de Mello. 
:l4~GOO; 84 Custodio Pert'ira de Mello. 
86,400; 88 o mesmo, 43S200; 89 Lin­
clolpho José dos Santos, l 7S4ll•) 86 
Custodio Pereira de Mello, 21s.;oo: 
93 Orphanato D. Ulrico, 51$800, 95 
o nwsmo, 51$800; 101 o mesmo, .... 
103$800; 108 Irineu de Oliveira e Sil­
'"ª· 34 GOO; 109 Alvaro Jorge de Cr.r­
valho -13 200; 123 o mesmo, 10:)$800; 
134 o mesmo, 34 600; 138 o mesmo, 
43 200; 140 o mesmo, 345600; 114 
Rosendo Francisco da Silva, ..... 
i3 '.!00, 148 Antonio Vcnancio da 
''il\ a. 34 600; 149 Antonio Videres. 
15$100: 155 Antonio Monteiro das Nc­
, r,·, 8 GOO. 

TRAVESSA RUY BARBOSA 

f.:.! 1anuel Joaquim de Mendonça, 
43 :..oo: 26 d. Josepha Rodrigues,. 
25 SOO; ü6 Alrnro Jorge de Carvalho 
25 900; G8 o mesmo, 255900; 88 João 
Figueiredo de Souza, 43$200; 94 o 
mesmo. 51- 800; 97 João Carlos de 
Oliveira, 34. 600; 98 Bernardo R. Ma­
galhães, 25.S900; 101 João Carlos de 
Oli\f'ira, 25$900; 104 o mesmo, 51$800; 
13 Derçulina Maria ela Conceição, ... 
[1lS!lOO; 112 Possidonio Alves Cassia­
no. 51SllOO; 120 Rosendo Francisco ela 
Silva. 515&00; 124 o mesmo. 51$800; 
12i Manuel Nunes, 51$800; 133 o 
mesmo, 51S800. 

nuA RODOLPHO GALVAO 

5 Raymundo Francisco da Sil\'R .. 
i,1~00; 8 Joaquim Chrispim de Sou­
za. 8SüOO: 14 Jc:uma F. Tavarf's .. 
31$600; rn d. Eimar de Carvalho 
Gucde. 25$900; 18 d. Joanna F. Ta­
\ares. 51~00; 17•cl'. 'Eimar ue Cal'va­
lho Guedes. 17 00; 19 a mesma .. 
l5S900; 22 Joanna F. Tl'vares, 51 800, 
23 à. Eimar de Carvalho Guedes, 
'.?5S90Cl; 28 Lindolpho A de Carvalho, 
43 200; 29 Leonardo Maia Vinagre, 
51$800; 31 Leonardo Maia Vinagre, 
51$800; 36 Alvaro Jorge de Carvalho, 
69 100; 37 d Luiza Dhalia de Souza, 
43 _oo; 41 Manuel Luiz Pereira Maia, 
'.!5$!)00. 

RUA DO SERTÃO 

30 André Urbano dos Sant.os,. 
34S600; 34 o mesmo, 34$600; 38 o 
11Jl'',n,o, :,4$600; 51 Felix José dos Pas­
ses, 34 GOO; 58 Adolpho H. Chacon, 
34l':600; 62 Augusto Guimarães, 43$200, 
66 Jo5é Luiz Moreira Lima, 25$900; 
70 0 mesmo, 255900: 72 o mesmo, .. 
25 900; 713 o mesmo, 255900: 80 o 
mesmo, 25 ·t:oo: 82 o mesmo, 255900; 
85 Adúlpho H. Chacon. 34S600; 86 
José Luiz Moreira Lima, 25$900; 90 
o ffi."Smo. 25$900; 92 o mesmo, 25$900, 
% d. Balbma Maria da Conceição, 
6 500; 96 José L. Moreira Lima, .... 
31$600; H12 Antonio Ferreira Lima, 
rWS500; J íl3 Manuel José da Cunha, 
51$800; 108 Antonio Freire de Lima, 
51$800; 111 Benedicto V. Dhalia, . 
:-1 800; 112 Sig1smundo Guedes Pe­
r Ira, 34. 600; 117 d. Adelia Rodrigues 
Maia, 43 200; 123 Benedlcto V. Dhalla, 
3•1.,.600; 127 o mesmo, 34$600; 132 o 
1ncsmo, 51 :oo: 131 Antonio Narcizo 
ele Oiiv.:1ra, 34~G00; 136 Bcnedlcto V 
Dhalia, 51$800 139 Antonio Narcizo de 
Ollví'lr,i, 51$800; 142 Frederico Llnw 
l'.· e , 51S800; 147 d Maria da Con­
, rição, 12~000; 148 d. Maria Xavier 
rif"' Sá, 8 600; 151 AdJanir Alfonso da 
Silva, 34$600; 154 José Luiz Pereira. 
í 1ma, 34 GflíJ; 150 o mesmo, 34$600; 
If.8 J ,sé Luiz Pereira Lima, 34$600, 
150 ManuC'l F1rm1uo da Silva, 8$600, 
I G7 Antonio LN,noldino da Silva, 
13~2no; 175 ri. Lulza Dhalla ele Sou­
za, GO r;oo; 181 a ,ncsma. 34S600; 183 
~1 mf"'Bm1t, 34$fl00; 187 .Anloulo Vcnan­
c h ur· Azr:vedo, 43S'..!OO, 211 Jovcntino 
e ·z;'r, 51~800; 217 Ttl,urc10 Marinh0 
Ml'ndonça, 13t200; 22:; Alfrl'r!O E~­
t · •ll:1, 4;J,.200, 231 O nl()utnO, 43$200; 
2311 o 11 r5mo, 4:lo:!00; 251 Ant.o11io 
Gcm• rl;i Siha, 263 Ant011io 
P, v, 1; rt,• L1mu, 41 200: 2f>4 ,Josc· lg-
1·,•CI(, P1mr·11lcl, :14$':0'l; 267 M1guí'l 
J•'1 P1r<•, n:1. 100; 2RO Antont0 Frctrr de 
T ,1ma, '!0$500; ZP,r, ,1 Percclinn Marl,i 
da Crmce1çfvi. 43:.200; 294 Antonl1i 
Pre:rf' rle Lnn~. 5:;<:300; 208 o m<'Hmo, 
:>lfllOO, 2:iO cl F'ranclscn da Concf'i 
,·ão, 51';<!00, 2:1-,:i n mPsma, 21\ flOO, 
:ir,o A11trJJJ111 13 nto 1''ernnnclei;, 43$200. 

RUA S.IINTA ROSA 

;JJ herrl. rlc Gahri<'l Monteiro, .... 
41 i;no, .J.4:J dr. José dr. Azrvrdo Malll, 
45$700 

RUA Drt. SA ANDRADE 

230 cl Arlella Dia<; ele Lima, 116. 000; 
313 Mu1111P! ct" Souza Farias, 6?$600, 

s/n herd . de F rancisco J oaqu im de 
V. Paiva, 41$600 ; s/n os mesmos, .... 
41S600; 340 d. Fra ncisca G . de Barros 
Maul, 37S200 ; 344 herd . de Brazlllano 
Nicola u de Souza, 116$800 ; 348 oi. 
mesmos, 995500; 352 I vo P essôa de 
Oliveira, 67$400; 356 h erd. de Fran­
cisco de Sá P ereira, 67$400 ; 358 I r ­
mandade das Mercez, 24$400; 357 a 
mesma. 41S600; 361 herd. de Brazi­
liano Nicolau de S ouza, 8$300; 361-a 
o mesmo, 8$600; 362 José P edro do 
Nascimento, 50$300 ; 368 Estanislau 
F. Dinlz, 116$800, 369 J oão Celso Pei­
xoto de Vaseoncellos, 335000; 373 d. 
Isabel Ramos Maia, 67S400 : 374 Es­
tanlslau F. Diniz, 148$400: 376 Isabel 
Ramos Maia, 99 200; 379 Gregorio 
Pessôa de Oliveira, 1485400; 385 d 
Rosaura B. de Oliveira. 99$200; 388 
d. Olivia de Sá Medeiros, 135$800; 
389 herd. de José Heronides de Hol­
Janda Costa, 50$300; 393 Jesulno 
Massa e Josepha Golsio, 12$600; 394 
d Anna Hygina P. Pessôa, 82SOOO; 
396 dr. Ulysses Nunes Vieira, 84$800; 
397 José Benedicto de Albuquerque, 
585900; 399 d. Isabel Maranhão, .. . 
58 900; 400 d. Amalia E. Ramos, .. . 
165800; 405 d. Laura Francisca de Oli­
veira. 58S900; 406 d. Anna J oaquina 
de Andrade Esplnola. 84$500; 410 An­
tonio Faustino, 21$200; 413 d. Lf'onor 
Martins Mau!, 1488000; 414 Antonio 
Faustino, 50S300; 417 d. Francisca 
Maria da Conceição, 20 300; 418 Ir­
mandade das Mercez, 25$400; 425 d 
Julia Augusta dos Anjos; 24$900; 
426 João Luiz Paes PorciumculA, .... 
20S500; 429 Manuel Ramos, 67$600; 
431 Francisco L. R. Coutinho .... 
84S800; 435 d Rachel Lopes, 675600; 
437 d Maria Lopes e M. G. L. F .. 
58$900; 441 Francisco José das Ne­
ves, 505300: 471 herel. de Agostinho 
de Lacerda Lima, 17$400. 

TRAVESSA SILVA JARDIM 

ll herd. de Francisco Joaquim de V. 
Paiva, 82 000; 15 Joaquim Ferreira 
de Souza. 675600; 12 herd. de Vicente 
1',erreira Baptista, 21. 000; 37 d. Rosa 
Hononna da Silva, 101$700; 41 dr. 
José de Souza Maciel. 49$900; 48 Pe­
dro Ivo de Paiva, 84$800. 

RUA SILVA JARDIM 

434 Claudiano Alustau, 84S800; 447 
João Baptista de Macêdo, 12$100; 
449 d Maria Pereira de Carvalho, 
25S600; 452 Francisco Ribeiro de Men­
donça, 122$900; 4555 José Rodrigues 
Carneiro, 20$500; 463 Francisco Ribei­
ro de Mendonça. 82$000; 468 d. Adelia 
Rodrigues de Carvalho. 675200; 469 
herd. de José Florentino de Paiva, 
25S300; 472 herd. de Manuel Mororó, 
82S200; 473 o mesmo, 495900; 475 d. 
Isabel Ramos Maia. 50S300; 483 Oli­
vlo Borges, 53$200; 496 Oslas Machado 
da Silva, 34S600; s n Joanna Mar­
t.tns Viégas, 8S600; 500 Oslas Machado 
da Sllva, 33$000; 503 Francisco Ri­
beiro de Mendonça, 82S200; 506 d 
Isabel Ramos Mala, 50 200; s n a 
mesma, 105800; srn Germano A. 
Caríry, 105800; 584 João Ferreira da 
Nobrega, 67S600; 596 João da Silva 
Sobral, 84$500; 600 Diomedes O. Pe­
tisco, 505200; 604 o mesmo, 33$000; 653 
Hemeterio Cysneiro, 171$200; 657 o 
mesmo, 119$400 659 o mesmo, 119$400; 
669 Claudiano Alustau, 183$400; 673 
o mesmo, 84$800; 677 o mesmo, 84$800; 
181 Antonio Freire de Lima, 57$600; 
685 o mesmo, 58$900; 689 José Ponee 
Leon, 12 600; 710 Luiz Fonsêca Jar­
dim. 2095300; 720 Manuel c. de 
Araujo, 45000; 724 João B. do Carmo, 
41$600; 730 Augusto H Chacon, .. 
24S100; 736 o mesmo, 67S600; 738 d. 
Paulma Francisca do Nascimento, 
49 900; 739 d. Juliana Maria do Ro­
zario, 16$900; 743 Maria G. Menezes, 
415600; 744 d. Joanna Augusta Pe­
reira da Silva, 16$800; 747 d. Salvia­
na C. Cordeiro, 10$400; 751 Domingos 
G Mororó, 90$800; 752 Manuel Vlr­
ginio de Aragão, 215200; 755 Do­
mingos G. Mororó, 41S600; 759 d. 
Dyonisia Maria da Conceição, 16$800; 
761 d Corina B. de Oliveira, 67, 200; 
765 Ollndina de Andrade, 16$800; 
797 d Rosa Vida!, 1025100; 771 Se­
verino Gomes de Farias, 67$200; 7$16 
d. Virginia Fernandes e A Balthar, 
50$300; 787 d. Emllia de Oliveira, ... 
50S300; 793 Isabel Ramos Mala, .. 
84$800; 706" d. Valencla Gomes A 
Maranhão, 67$600; 824 Antonio Au­
gusto de Carvalho, 16$800; 800 Cecillu 
A. Maranão, 16$800; 801 Vlctorlna C' 
Joanna da Conceição, 8$300; 802 Ma­
nuel Maria de Souza, 84$800; 805 
Dcollncla da Silva Coelho, 16$900; 
810 .José Vicente Montenegro, 113$900; 
816 Grcp;orio Pessôa de Ollv<'lra,. . 
50,300; 820 d. Anlzla Maria da Con-

RUA S . MAMEDE 

26 d . Ma r ia Flavla M a rôja, 103$700; 
47 d . J oaquina de B arros Marques, 
13$000 ; 49 José Olympio de P aiva, .... 
13$000 ; 50 d . Emilia Vianna, 34$600; 
56 d . Mar ia Augusta A. Magalhães, 
8$600; 62. d . Ann a Coimbra, 43$200 ; 
69 Luiz 1mstos, 10$800 ; 68 o mesmQ, 
43$200 ; 85 d . Valdevina J . Serrão, 
7$200; 92 d. Elisa Hon orato da Silva, 
10$800 ; 102 d. Antonia Emllia C . ele 
Albuquerque, 17$300; 108 d. Amelia 
Maria Fer reira, 8$600; 119 Manuel 
Francisco , Pereira, 4$300; 145 Sá & 
c .•, 69SlúU . 

TRAVES SA S. M I G UEL 

48 Manuel Rodrigues Chaves, ..... 
34$600. 

RUA S. MIGUEL 

9 Hermes e Ollvia Augusta Athaydc, 
67$600; 15 Arthur Serrano de Andra­
de, 82$200; 66 d. Ollvia Ernestlna F. 
Esplnola, 131$200; 77 Augusto de 
Souza Falcão, 60$400: 72 d. Vlterbina 
Silva Lima, 67$600; 79 João Figucl­
rêdo de Souza, 49$400; 82 Secundino 
Toscano de Britto, 75$800; 83 Manuel 
Rodrigues Chaves, 49S900; 87 o mes­
mo, 49$900; 90 o mesmo, 165$200; 93 
o mesmo, 675200; 99 o mesmo, 75$800; 
101 o mesmo. 505200; 104 Gregorio 
Pessôa de Oliveira, 1485400; 107 Ma­
nuel Rodrigues Chaves de Oliveira, 
82SOOO; 112 João da Costa Cabral, ... 
147SOOO; 113 Manuel Rodrigues Cha­
ves de Oliveira. 82$000; 117 João Fl­
gueirêdo de Souza, 50 300; 120 Anisio 
Joaquim da Silva. 585900; 121 João 
Figueirêdo de Souza, 50S300; 125 Ma­
nuel R. Chaves de Oliveira. 67S600; 
126 Antonio Venancio da Silva, ..... 
61S500; 129 Manuel Rodrigues C. de 
Oliveira. 495900; 132 d. Maria das 
Neves Athayde, 50S300; 135 Faustino C 
de Barros, 508300; 138 d. Josepha 
Baptlsta de Oliveira. 16$800; 141 Pe­
dro Assis Filho, 41S600; 144 filhos de 
Francisco Lins Bandeira de Mello, 
58S9PO; 145 Altlno da Silva Coutinho, 
84$500; 147 o mesmo, 50S,'300; 133 o 
mesmo, 50S300; 148 o mesmo, 825200; 
153 o mesmo, 675600; 154 o mesmo, 
675600; 155 o mesmo, 675600; 156 o 
mesmo, 58S300; 159 o mesmo. 1015300; 
160 o mesmo, 505300; 163 o mesmo. 
99S400; 165 o mesmo, 508300; 166 João 
Vieira da Silva, 16$700; 169 Manuel 
R. Chaves de Oliveira, 845800; 170 d. 
Alice Cavalcante de Tolêdo, 33. 000; 
171 Antonio Pedro Fialho, 50S300; 172 
d. Alice Cavalcante de Tolêdo, 415600; 
175 Antonio Pedro Fialho, 67 200; 
179 Manuel Rodrigues Chaves de Oli­
veira. 99S200; 180 d Eufrausina Ma­
ria de Carvalho, 165800; 183 Manuel 
Rodrigues Chaves de Oliveira, 99$200; 
201 Felinto J. Ribeiro da Silva, 16$800; 
206 Gregorio Pessôa de Oliveira ..... 
50$300; 208 o mesmo. 41 600: 213 d. 
Margarida L. da Silva, 12$600; 216 
Gregorio Pessôa de Oliveira, 84$500; 
219 Alfredo José de Athayde, 84$800; 
220 Ant.onlo Francisco Caivalcante, 
84S800; 238 d. Leonor Martins Mau!, 
66$700; 248 a mesma, 84$000; 250 Ma­
nuel Rodrigues Chaves de Oliveira, 
33$000; 254 o mesmo, 335000; 266 d. 
Minervina de Albuquerque Mello, ... 
21$000; 296 José Feliciano de Albu­
querque Mello, 85$800; 309 o mesm•>, 
515800;; 313 o mesmo, 43$200; 317 d 
Marcelina de Carvalho, 105800, 324 
Maximo Monte e Silva. 51$800; 32!\ 
o mesmo, 51 800; 329 o mesmo 515800; 
333 d Delfina Maria da Conceição. 
43 200, 341 Antonio Mendes Ribeiro, 
51$800; 347 Raul B. Torres, 23$700; 
352 d. Maria J. Maximo, 12$900. 

RUA TIRADENTES 

s n d. Francisca Ribeiro de Limn., 
515800; 28 a mesma. 275600; 38 Luiz 
Ribeiro de Lima, 34$600; 46 Severino 
Pedro de Alcantara, 25$900; 72 d 
Joanna Tertulina Torres, 345600; 77 
o mesma, 34$600; 116 José Rodrigues 
de Mello, 43S200; 129 d. Anna Joa­
quina A. Esplnola, 345600; 134 Luiz cte 
França Rodrigues, 8 600: 164 d. Jo­
anna Tertulina Torres, 435200; 182 a 
mesma, 43$200. 

RUA DESEMBARGADOR TRIN-
DADE 

5 Renee Haushens & C •, 688 700: 
6 Manuel de Souza Lemos, 274$100, 
12 Antonio de Oliveira Lima,. . .. 
1365700; 17 Aprlgio ele Carvalho ...... 
235$100; 18 Joaquim Guimarães dr 
O. Lima, 182$000; 21 Raul Henrique 
de Sá, 98$300; 31 Manuel ele Souza 
Lemos, 98 300; 43 d. Alexandrina A. 
Mello, 171 200; 48 ct. Custodia Morei­
ra Gomes, 81$800; 49 hcrd do dr. ______ .. _______________ _ 

, 
E O MELHOR 
E NÃO É O MAIS CARO 

Su perlcr a c s ext.rang-eiros 

Secção de Estatistica 
SECRETARIA D! AGRIC ULTURA, INDUSTRIA, COMMERCIO, VI AÇÃO E OBRAS PUBLICAS) 

IIIOVIIIE:'\'TO DD (»$111'0 DE c .,ot:DELl, O Ea un~ 

VAl ' ORES PROCEDENCIA DESTINO 

Janeiro 
f evereiro 
Março 

MEZES 

Abril -
Maio ­
Junho 
JUlho ­
Agosto 
Setembro -
O utubro -
1' o vembro 
Dezem bro-

1 

_ I 
t: .. 
"' o 

'"O 
rzl 

25 
;cti 
:6 
27 
27 
,!,t 

23 
3U 
3') 
25 
26 
30 

319 

.. 
~ l'.l .. .. ... ~ g 
"' º 'tl 
~ o.. .. 

"M "' .... 

6 25 
5 25 
5 26 
5 28 
6 'l.7 
7 24 
8 22 
6 30 
7 30 
!! 2!! 
5 25 
4 28 

72 1 318 

~ :. 
~ ~ "' TOTAL 1:: .. ~~ tl e ~"' .. ·-., -~ ~ -~ .. -

~M .;! ... 

"' ~ o 
o.. o.. -

6 23 

1 ! 1 
3 1 

b 24 31 
5 25 31 
4 26 6 32 
6 29 4 33 
7 26 5 31 
9 21i 5 Jt 
6 28 8 36 
7 2lJ 8 37 
5 28 5 33 
6 24 7 31 
6 25 9 3t 

73 3 13 78 3)1 

OS VAPO"ES EXfRANOEIROS E~AM: 

43 lnglezes 
17 Allemaes 
4 No,te Americanos 
3 Suecos 
2 D,namarqueLes 
I francez 

Belga 
Norueguez 

Secção de Estatbtica, em 15 de fe. e ·ei o de : 930 

O amanuense, 

A11lonw Barrdo 

V15to 

/oão Meira de ,Wenezes, 

Dine or 

--------- .. ------- . 

VAPOl<ES 

MEZES .. .. .. 
8 
-~ 
:,:; 

TOTAL 

Janeiro 
fevi=reíro 
Março 
Abrtl -

30 7 30 7 

1 ~,. ! !l 26 8 27 7 
25 7 25 7 
22 7 22 7 21 6 2() 

Mato - -;- ,. · , .-- r. 26 6 2~. ti '!.1 5 ll 
Junho 25 5 25 5 :.!4 6 3 l 
Julho - 2:, IU '1.7 8 26 9 3 l 
Agosto 27 7 2d 6 29 3 31 
:-etembro - 26 4 2ô 4 2'l 5 :i t 

Outub,o - 2Q 11 2!1 11 32 8 4 l 
Novembro 22 9 2Y 8 

29'1 8 37 Dezen,bro- 84 __ :_!_~~ 5 2ô 7 31 

313 90 1 318 85 325 78 40) 

OS VAPORES fXTRANOEIROS ERAM: 

4:; lnglezes 
25 Allemàes 
13 Norte Americanos 
7 Sue:os 

S.cção de Es attstio, cm 15 de reverei o de 1'.130 

O amanuen e, 

Antonio Ba,rdo 

Amaro Beltrão, 96 100; 52 d. Custodia 
Moreira Gome:;, 245300; 53 d. Ale­
xandrina A. Mello, 73S300; 54 d. 
Custodia Moreira Gomes, 24 '300; 57 
d. Alexandrina A Mello, 84S800; 58 
d Custodia Moreira Gomes, 24$300: 
61 Candldo Marinho Falcão. 73 500; 
69 Reinaldo de Oliveira, 177 GOO; 71 
d Alexandrina A Mello, 84 800; 77 
a mesma, 96 100, 81 Aniz!o Joaquim 
Silva, 154$000; 89 d. Alexandrina A 
Mello, 84,800; 93 a mesma, 67S100; 97 
Candido Marinho Falcão, 102 100; F5 
d Alexandrina A Mello, 84$800; 100 
d. Marcolina de Freitas, 16 700: 101 
d. Alexandrina A. Mello, 600700; 122 
Joaquim Nunes Vieira, 81 500; s n o 
mesmo, 14$400; 153 o mesmo, 33 000, 
159 Ismael da Cruz Gouveia, 33$000, 
163 o mesmo, 33$000; s n José Holmes, 
21S600; 179 Vktorlno Ramos Mair., 
50. 300; 181 Ismael E. da Cruz Gou­
wla. 41S600; 187 José Holmes, 67S600, 
101 Mana Holmes, G7~600: 195 Joa­
quim Nunes Vieira, 67 600; 199 o mes­
mo, 33$000; 203 o mesmo, 505300; 205 
Faustino da Costa Barros, 675000: 
209 Balbino Pcrf'lra de Mendonça 
67.600; 215 d. Aladla Vergára., 815200, 
275 d Emllla Paiva e outros, 33$200, 
s n d. Maria Arcenlo HolmC'S, 5 800; 
262 José Holmes, 505300; 277 d. Na­
talia de Oliveira Lima, 33$000: 283 a 
mesma, 41$600; 262-a José Cancio 
Vasconcellos, 695100; 292 o m~mo, 
67 600; 293 Claudiano Alttstau, .... 
119$400; 208 José Canc10 de Vasco1 -
cellos, 102$100; 305 d Joanna Maria 
de Oliveira, 505300; 310 Guimarães 
de Oliveira, 7$200; 315 o mesmo, .... 
24 400; 331 André Pessóa de Oliveira, 
50$300; 335 o mesmo, 67$600; 352 Er­
nesto Evaristo Monteiro, 675600; 358 
o !11Psmo. 58 900; 360 o mesmo,. . 
58$900; 363 o mesmo, 645900; 368 o 
mesmo, 50$300; 369 Ismael E. da e. 

VistJ 

/otiv Metra de Menezes, 

D1rector 

Gouveia, 49 900; 370 Ernesto E. Mon­
teiro, 58$900; 376 o mesmo, 50 300; 
378 o mesmo, 58$900; 382 o mesmo, 
67$600: 388 o mesmo, 67 600; 396 o 
mes1.~o. 67$600; 397 Ismael da C. 
Gouveia, 325600; 402 Ernesto E. Mon­
teiro, 505300; 404 o mesmo, 58$900; 
408 o mesmo, 67$600; 412 o mt>smo, 
67$600; 418 o mesmo, 67$200; 424 o 
mesmo, 845500. 

RUA DA UNIAO 

7 Alfredo José de Athayde, 148l500; 
63 o mesmo. 84$800; 67 João Gomes 
Carneiro & Irmão, 4045500; 90 os mes­
mos, 66$700; 155 Giovanni Petrucc1, 
319$000. 

ZUMBY 

9 José Srbastião dos Santos, 165700, 
s n Seixas Irmão & C. •, 170$900; 110 
Franci5co Alves àe Albuquerque. . . 
8$300; 383 Francisco Ribeiro de Men­
rtonça, 67S600; 393 Hermenegildo Di 
Lascio, 995500; 397 Alfredo A. F. da 
Silva, 995500; 401 o mesmo, 119MOO; 
409 o mesmo, 37$200. 

AVENIDA SANHA U A 

sn Abllto Dantas & c.•, 1:2095600; 
767 Kronckc & c.•, 6915400; 767-a 
OG mesmos, 691$200 . 

ZUMBY 

:; n ,Jose Clemente Levy, 236$800; 
s111 Lisbôa & c.•, 321$400. 

RUA 15 DE NOVEMBRO 

14 Custodio Moreira Gomes. . .. 
118$000; 21 F. H. Vergára & c . 
2:561S200 ; 24 d. Alice Augusta Pe-

r 



A UNIÃO - Quarta·fdrn, ~ d~ al;ril (ic 1 !l'..O 
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Ao commercio da :capital 
e do interior 

PROFESSORA 
DE PIANO 

FABRICAÇÃO DE ~APA8 ! ______ ___, 

M~·· ~Waquim & e. ia 
RUA MACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 

I PRA~A VtNANCIO NrlVA, 14 
Casa Rosenthal 

V cn~as a trt oito At•l•nn, q1te Já ••r••·n•.n o 
11e11 nr11u.:t!•• ,le lecldo#, 
,.il1•de~a•, 11er(Hn1nrla• e 
n,·Hgo• tle ntoda, e t'f'H• 

1le111 po,· 111·eco11 ,en•I 
con1peleHf'ln. 

Roa ll1clel Plaholro, 303 - PllllRT8l 

lose /usfino Fi/h,, 
1,espachant~ estadual - Comnilaaões, 

Rcpreeentaçõe1, Conolgnaçõea e 

Conta 1>rop "-· 

Preços cspeciaes para 
revenJedores 

ltuR llnt'lcl lºlnhf'lro, 16 l 

os CIGARROS CHALET - Vende-se q de n. 
138 á rua do Cl'ntenMio, Ilha llo 
Bispo, com bôas acommorlaçÕ('s, 
cacimba e grnnde quintal com 
fructeiras. A tratar com N. Ser­
rão, neste jornal. 

D OIS AMIGOS 
NAO 

GBL'WEBRA. ? Só de Oulmarlca 
A melhor e I mais preferida 

PADARIA e MERCEA~IA VICTOR IA 
-- CHALBG~E & C01'-l P. --

Rua fructuo~o Barbosa, ne, 19 e 22. + + + + + 1 rn pLone, 2. 
.::.smerada fabricação de pães, bolachinbas, bi&co,tos, "'e. . 

•OVELARIA E SERRARIA 
!l5teutam-se moveis de flno gosto e alto luxo 

Oulmariiea a Irmão 
Praça Alvaro Machado, 39. Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CAPITAL e em TAMBAU. 

Sa, 1:>oar1a, Sa,:n. t,a,r1 -ten.se 
B. Moraes & Cia. 

Importadores e exportadores de XARQUE ~ . FARINHA DE 7 R/00 
: outros gcneros de esll vas 

End. Te!: 11101\A ... S- RlJA DES. TRINDADE', 77 e 81. 

Exc. quer ouvir uma ~t'rdaed? 

Pote ouça e aprovrttc: 

MANTt:.JOA eô 

DIAIIA ~T11'A 

«;~8~ DE LOIJllDEN 
/ollo Serrano de Andrade 

Fabrica de vclu e artlgoe funcbree 
e religiosos. 

A ~OBILIADORA 

Roa Oama e Mello, n.• 13~ 

FABRICA OE BEBIDAS 

"Sanhauá 
linhos, Genebra, 

Oazosas e Vina~es, só os de 

1 .... (•arvalho & f'.• 

Ru.i. da Republíca, 133 - Tdcphonr, 

End. tcleg.1 Saohaoá 

A' VENDA EM TQDA PARTI! ., 

AGENTE Dl!LMAS - LEILOEIRO 

Compra, troca, aluga e vende moveis novos e usados. 
Prac;a. Pedro An~erico, 1, 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallive! da BLENORRlil GIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda phJrmacia 

RALVHA DA MODA 
Rico ao, llmento de s,das estranReiras e 

rtacionats. 

Grandes novldadeP de /~rmai e chapéos 
s,arr1 stnhoras. 

Rua Mact .. t Pinheiro, 206 . 

' 'DIOGO" 
E' o calçado 4ue todo o 

parahybano deve preferi, por 
ser: 

O mais econornico 
O mais commod~ 

O mais elef{dnte 
O mais ba ato. 

FABRICA A VAPO R 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

.......... ..,, ................................. ~ ................................... ~ ................ ~ ......... .-. ................. ~ ..... ~ .... . 
' reira, 213S600; 30 Custodio Moreira 

G()mE'S, 234. 400; 33 -a dr Francisco 
Gouveia Nobrega, 3445000; 59 F. H. 
Vcrgára & c. •. 3165600; 87 Alfredo 
,José àe Athayde. 834$200; 93 Ismael 
E c. Gouveia, 234$400; 103 dr. José 
Rodrigues de Carvalho. 308 100; 109 
Antonio Soares de Oliveira, 663$400. 

AVENIDA 5 DE AGOSTO 

10 dr. José de Azevedo Maia,. 
154 000; 50 herd. de José Ricardo de 
Castro Ferreira, 516$000; 55 herd de 
Roque de Paula Barbosa. 200 00. 
55-a d. Rozenda Maria da Conceição, 
155700. 

AVENIDA 24 DE MAIO 

s n Estanislau F. Diniz, 103$700: 
1,i Silvino Narcizo Aranha, 435200; 
76 Manuel V de Lima. 25 900; 80 
Francisco Antonio Fernandes, 60$500, 
84 Severino Alfredo de Oliveira. 
43. 200; 88 Antonio Joaquim da S1Jn,, 
60$300; 331 herd de Manuel Moro­
ro, 175200. 

RUA 28 DE SETEMBRO 

s n José Vicente Montenegro, 8S600; 
44 Vírginio Maria das Neves, 43S20n· 
s n João Gomes Carneiro Irmão, ... 
HS400; 98 Hermes Augusto Athayde, 
33~600; 102 o mesmo, 34S600; 106 o 
mesmo, 34$600; 110 o mesmo, 34$600; 
s 1n Luiz Bastos, 3$600; 120 Franc1sr, 
Bastos, 8$600; 168 Vicente Costa c~­
riry, 25$900; 170 o mesmo, 34S600, 
170-a O mf'SmO, 25$900; 176 O mesm(), 
34$600: 180 o mesmo. 34$600; 182 o 
mesmo, 34$600; 136 o mesmo, 34Sl301l; 
188 o mesmo, 34S600; 192 Euclydes rios 
Santos Leal , 13$000; 196 d. France­
lina A. da Conceição. 43$200; 202 Ca, · 
los de Barros Moreira, 34SGOO; 2'14 
Vicente da Costa Cariry, 25$900, 2()8 
o mesmo, 25$000; 203-a o mC'smo .... 
25$900; 212 o mesmo, 25 !.100; 216 o 
mesmo, 25 ·ooo, 216-a o mesmo, 25SOOO. 

RUA 3 DE MAIO 

a d. Joanna de Luna e Moura, 
43S100; 13 Abílio Dantas & c.• ..... 
43$4()0; 16 os mesmos, 51SilO!J; 17 A'­
varo Jorge de Carvalllo, 34$600; :.!O 
Pm;sidonio Alves Carneiro. 51$800; 
23 d. Olivia Maria da Conceição, . 
51$800; 31 ri .Juracy Frrnandc5 Gui­
marães, 51S800; 32 José Eduardo da 
Fonsêca, 51,;800; 30 Possictonio Alves 
Cassiano, 69S100; 42 João Rodrigul's 
Ncpomuceno. 13:SOOO; 47 Olympio Ra­
mos Feitosa, 13SOOO; 48 João Rodr'­
gucs Nepomuceno, 43$200; 53 Olymp10 
Ramos Feitosa, 435200; 54 Possidon10 
Alves Cassiano, 43$200; 59 d Magda­
lena Alves, 51~800; 60 Severino Gomes 
da Silva, 10$800; 66 Joaquim Pinto T., 
43S200; 77 A bili o Dan tas & c ..... . 
43$200: 82 Ignacio Macêdo, 17 300; 8S 
Braz Furtado de Assis, 13$000; 92 Rr'­
zendo Francisco A. Silva. 345500; 106 
Abilio Dantas & c.•, 51S800; 109 Lin­
dolpho de Carvalho, l 7S300; 112 
Kroncke & c . •, 86$400 ; 114 os mes­
mos, 86$100, 122 os mesmos, 86$400; 

124 os mcismos, 86 400; 130 os mes­
mos, 86$400. 

PR1\ÇA ALVARO MACHADO 

3 Custodio Moreira Gomse. 2135600, 
15 o mesmo. 5165500; 23 o mesmo ... 
405, 400; 29 o mesmo. 343 ·200; 35 
Aprigio de Carvalho, 342$700; 39 Fran­
cisco da S Guimarães, 4305400; 45 o 
mesmo, 343S200; 55 o mesmo, 515S500: 
54 João de Souza Lemos, 404$.500: 63 
dr. José de Azevedo Maia, 343$200, 
77 d. Isabt:l Ramos Maia, 5235500. 

LADEIRA DE S FRANCISCO 

53 Manuel Caldas de- Gusmão.. . . 
1 ·332S400; 95 conego Mathias Freire, 
219$500; 115 Jos1as Ezequiel da Motta 
51$800; 116 Benedicto F. do Nasci­
mento, 101$000; 117 Josias Ezequiel da 
Motta, 51$800: 123 o mesmo, 34$600; 
139 o mesmo, 83 800; 145 o mesmo ... 
34$600; 295 Secundino Toscano de 
Britto. 184$900; s n viuva de Agos­
tinho Netto, 36$000. 

LADEIRA S. PEDRO GONÇALVES 

69 Hmrique Siqueira, 25 000. 

PRAÇA S . PEDRO GONÇALVES 

22 Custodio Morf'ira Gomes,. . . . . 
69$100; 36 José Luiz Castanhola, .... 
51$800; 48 José Clemente Levy, . 
127$'.lOO; 75 Ro:back Brasil & C. •, 
150S400; !ll o~ mrsmos. 1nsaoo; 55 
Henrique Siqueira, 165$700. 

RUA D ULRICO 

10 concgo Sabmo Coêlho, 455600; 
-Z6 Irmã Maria de S. Leão, 86S<l00, 

63 herdeiros de Francisco de Sá Pe­
reira, 2385700; 89 Manu<'l Moreira 
Soares, 1315100; 97 d. Maria E V(·ra, 
131 100; 99 Ornem 3' df' s. Francis­
m. ll 6$500: lO'J d. Anna Lclis de 
Mello, 20$200; 11!.I Francisco Tertu­
liano d!. Albuquerque, 102$100; 127 
João de Brltt0 de Lima r Moura, 
118$400; 141 d. Amclia Marcolina, 
148$100; s.n d. Maria E. de C. Ara­
nha, 184 000. 

RUA DA CATHEDRAL 

3 herdeiros de Francisco rie Sá PP­
reira, 2075700; 5 os m<·smos, 41$400, 
13 os mesmos, 200$600, 15 João B 
de Mello F. Maria da Conceição, 
415500; 23 dr. José Ame rico de Al­
mdda, 117S7CO; 25 mons. Walflêdo 
Leal, 635~600; 66 filhos de Aprigio de 
Lima Mindello. 266S300; 147 d Julia 
Henriques de Almeida, 237$500. 

RUA GENERAL OSORIO 
7 c;l. . Maria J. de H. Chaves, 

216$l ll'O ; 13 d. Altma da Silva Dias, 
2%000 ; 21 d.d. Jo!epha, Francisca, 
234$800: 77 viúva do dr. Antonio Al­
d. Zulmira e Maria Y Piá, 54$400; 
30 Líndolpho Santiago, 2175600; 45 

I 
d Anna Joanna de A Espinola 
2005300; 53 Benicio de Oliveira Lima, 
4fJ8700; 61 Matheus Gomes Ribeiro , 
78$400, 66 herdeiros c!e Bonavldes de 

E. Borges. 144 000; 71 dr. Antmih 
Alfrêdo da Gama e Me}fü 234S30Ç" 
7Z viúva de Agostínho 1 N'etto . ' 
2348800; 77' vl\h•a do d\·.'';(rntÔniÓ ,f1:' 
!rêdo da Gama e Mc!lo. 79-, 700, 73 
d. Maria El!as Jorge. 45~700; 115 Ja­
nuano Barreto, 58S600; 86 herdei­
ros de Salviano Maia, 50. 100, 90 cs 
mesmos, 318 100; 95 Francisco A. cll 
Silva, 62$900; 99 d. Esther Gouveh 
de L. e Moura, 297S500; 104 dr. Sil­
vino Nobrega, 79 600; 109 Rufino G. 
Bezerra, 29SOOO; 113 d. Cora de Meira 
Hollanda. 79$700; 114 PMdmonio dz 
Caj~zeiras. 235$200; 136 1"1.lancisco Ig­
nac10 P. Castro. 60SOOO; l41 herdeirc~ 
rte Roque ele Paula Barbosa, 217Sl00 
143 Manuel Gomes Leiros, 148 800; 
153 herdeiros do padre João Alfrêd, 
ela Cruz, 1575000; 164 ManuC'l Henri­
ques de Sá, 574$000; 161 d. Anna Hy­
gina Pessôa, 99$200; 171 Leonilla Be­
zerra Cavalcanti, 164$500, 177 Frnn­
cisco Nobrega, 266S300; 80 o mesmc, 
180S500; 183 dr. Pedro BandPirn Ca­
valcante, 79S700; 202 Ant (•nio Mas 
sa, 200$300; 212 Ordem 3• de S Fran­
cisco. 183$400; 214 d. M~ 1·ia A 11g11sta 
Neves, 131$500; 218 herdeiros de Her­
culano de Figue1rê>do, 37$100; 221! d 
Marcolina Clara Guimarães, 102$100; 
230 Gregorio Pessôa de Oliveira, 
131:5200; 236 Gregono Pessóa de Oli­
veira, 174$400; 252 d. Antonia G. d~ 
Silveira, 37S200; 258 hcrck1ros d< 
Francisco Barbos'.l A. Fonsêca. 
45$600; 327 Antonio M1·nc!Ps RibC'iro 
319SOOO; s n o mesmo. 136$7CO; :!98 
o mesmo. 136:"700; 402 o m!'smo, 
1363700; 416 o mesmo. 148$400; 422 
o mesmo. 217$600; 430 o mPsmo. 
217$600, 1;,i1 o mesmo, (8 mPlros dP 
terreno, 11$500; s n u mesmo, 384$600; 
452 Eliseu F. c. Noronha, 11sioo: 45,, 
d. Iracema M;.,rinho Palc!io. 56 G110 
466 Manuel A. Mororé>. 50"700; 468 o 
mesmo, 76$200; :; n João Ril,eiro cl< 
Souza Campos C20 melro:, de terre­
nos, 28!-.llOO; s n d. Gcrirgin,1 PPs~oa 
do Amaral, 58$700; 51li dr. Mun11e1 
Ildefonso O. Azevêdo, 226$200; 540 
d. Anna da Gama Port ,, 16 800; s n 
rir. José Rodngt•PS dr• Carvalho I l<J 
metros de LerreneJJ 14 400; s 11 Fran­
cisco Solem dP Sã r 10 n1C'lros <IP t('r· 
n.no1 14$400; s n M. Marinho e6 lllP­
tro:; de tcrrr,1101 ll~GOO; ~72 Domingor 
G. Mororó, 148S8fJO, 571; o mc~mo, 
154$000; 51!0 o mesr 110 l 41lS800 . 

PRAÇA VENANCIO Nl'.IVA 
2 Domingos Sorr<·nLi110, G3 400, 38 

d Adelaide Em ilia da Sllrn '.O', 41JO, 
58 d Alclc·y Carry Co&ta, 45 700; 62 
Icnacio da Silva c Maia. 217 600; 
G8 Augusto Vrrg{ua, 1G 700; 70 d. 
Annl\ Joanna V. Cr·zar, OG. 00, 74 cl 
Alayde V rgárn, 84. 400'. 7& d. Maria 
do Carmo Athayde, f:2"200, 82 Gui­
lherme Vergáru, 103$700; Rfi Edu,mlo 
Vergára, 116$800; 43 d. Antonlu ele 
A. Albuquerque•, 268S900; Gl Leonardo 
Mala Vlna(lre, 150S600; 60 d Maria 
J. de Carvalho Véra ,. 341200 73 d. 
Lydia Gomes R!b-?iro, 3GS600 

RUA DUQUE DE CAXIAS 

25 Ordrm 3' df' S. Fra[lciGco, 
147$300 ; 28 ct. Maria Au usta Caval­
canti, 23:!1:'.lOO; 36 herdeiros cl<• Gr -

rlquc ele Sá, !lfü,100. 151 Corali() Ra­
mos 4SS700, 160 Pedro Paulo da Sil­
va. 41$500; 152 d Olivia ele Sá Me­
dPiros, 243S800; 174 herdeiros dl' Ge­
müno A. de Albuquerque, 234.,800: 
)Rl Anrlré Pessôa de Oliveira, 45t700; 
186 d. Maria Leopoldina B. Cav11l­
canti; 189 João da Matta Pessôa de 
Oliveira, 37$100; 198 Maria do Carmo 
• Mana N de Athayde, 234$800, 
l!l2 d. Joanna Izauru de Mello, 45S700; 
203 Francisco Eugenia G. Medeiros. 
:J7Sl00; 242 d Alrxanririna Rodrigues 
cios Anjos. 5185400; 250 d. Ascendma 
Galvão, 4815800; 253 d. Amclia y 
Piá de Carvalho 462S!JOO· 261 Anto-
1110 Mendes RibE:iro, 166$700; 263 José 
Luiz castanhola. 183$000; 264 Aprig10 
de Lima Mindello, 290$000; 269 Jcsé 
Cuil r;,,is•~nhnh. ?.64S100; 275 o mes­
mo, 79SGOO; 281 d. Amelia Baptista, 
203$600; 282 viúva de Jose Evansto 
c. Gouveia 648800; 290 desembarga­
dor Heraclito Cavalcanti, 79S700; 295 
Antomo E:i.rbo:;a de Paiva, 293700; 
298 Ernesto Evaristo Monteiro, . . . . 
390S400; 300 Epaminondas de Souza 
Gouveia 51$800; 303 Luiz Aranha, 
58$600, Ernesto E. Monteiro 165$000; 
319 dr José de Vasconcellos, 115S700 

(Continúa) 

nuino ele A. Albuquerque, 50$000; 
37 d. Maria Leopoldina de A. Albu­
querque, 49$000; 40 d. Maria Augus­
ta Loureiro, 25$600; 47 Claudlano 

I 
Alustau, 2!l7S300; 54 filhos de Fran­
cisco J. Cavalcanti de Albuquerque, 
217$100 ; 59 José Regis de Amorim, 
463S300· 60 d. Ernestina de M . Fur ­
tado. 32$800; 67 d. Maria Izaura P . 
de Gouveia, 165$700; 68 José Peregri­
no G. de Medeiros, 298$000 ; 73 Lln­
dolpho José de Hollanda, 54$800; 78 
d Amelia A C. de Medeiros, 545800; 
71 Francisco Xavier Navarro, 233$900; 
79 d. Alexanclrlna de A . Mello, . . . . 
263$400; 82 d. Maria Olindlna , ela 
Silva Mello, 548400: 86 d. Anna de 
Medeiros Lima, 325800; 111 Manuel 
M. Rozendo. 41S400; 112 V1ctorino P . 
Maia Monteiro, 458700: 120 Ernc~to 
Evaristo Monteiro, 2655800; 123 José 
de Oliveira Lima, 58S500; 131 d. 
Adriana Rabello, 29S700; 137 O relem 
:i·· de S. Francisco. 234S800; 141 d . 
Francisca E . Carneiro da Cunha. 
183S300; 142 herdeiros de Antonio dos 
Santos Coêlho. 458700; 150 d. 01,j.via 
de Sá Medeiros. 2178500; 165 herdri­
ros de José Peregrino de Araújo, 
49S800; 166 Manuel Nunes de Albu­
querque Pina, 96$100. 169 d . Aqui­
lina Caçador, 64$100, 173 Raul Rim-

Dr. SILVI I\JO P. DE ARAUJO 

VORO'NO'f'f·~ 
1

BRASILEIRO 
Rejuvenesce ·ª mulher sem operações.· 

Os 12 e:1;2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o ar. Suvino ?achec,J de Araújo 
brasileiro, como o g rande ~cientista russo, 

~mme11te 
tarnbém 

com o seu maravilhoso prtparaao 
• fLUXO-SEL>ATlNA •, o rc1uveoe~­
c1mento da mulher, faundo dc:-saµpa 
rccer milagrosame111c, em mt'nos ac 
2 horas, as dôrcs mensaes, acalmari­
do, regularisanjo e vitaltsando l :~ 

scuJ O<l{àos iac1l1tando o~ panos, 
sem dôres, CUJO pt'rigo talllo a1u 1 (,­
risa a mulher. 

E' um preparado de rt~I v~lor, 
que se recommenda aos cxrno~. srn. 
mcd1cos e parteiras, como ~;:tntc 
calman•e e regulador das fui1u.ó1:i 
femmiuas. 

Está sendo usado diariamcnlt: 11rn 
drincipacs hospilac6, notadamt1111: 
nas maternidades, casas de Naúdc do 
Ríoflde._Jancir<>~e São Paulo. 

...----·--·-·-,. 
"'~ r~ riAVILriAS 00 

t:HSMUTHO 

í··cimus ct~formulas do 
l)abio BE R C K 

fiSTuL N. 
I rcc ,c: 11 , •• l o, 1. Jq l>. N. a. ,. 

,,. /i,J .. .;;:;; 

na \, u 11r,, 11 rn orrboldet1, !crida 
1,~1u1a&, mesmo cum 20 anoo1 dl 
cbronicaa, cunm-Clt' cm pouco, 
dt:ia. U 0>"11'11'1411, l"I. 1 ~ a 
1nwo~1 formula do ~ablo BERCK 
• unnc-c1111 por todos 09 operado­
'°" do mundo. Qualquer f~lda 

011 e.pinha hrava exttn(lUC-IM! em 
do1a ou trC'! d la&. NH ferld11 
ctaa tnguPS por operac;õct1 de orl· 

1,rm ll&llka ou lymphatblo em 
mt-noe de otto dlRB estará fechada. 
Na~ bcmorrho1dee faz cflelto com 
e primeira applicação. Uma lata 
I el~ Correio, 7JfJOO. - A' venda 
•aa ctro;ian•~ e no dcposltarlo. AI· 

landcl!a, 95- Rio de Janeiro. 



BROMOCAL YPTUS é remedia de verdade para curar 
GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

Logo que se sentir grippado, tos-
sindo, não facilite ... use sem demora 

EDITAES EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANI 
EINAR SVENDSEN & COMP. ......... .., ......... . ........ . ....................... ~ ............................. ..... ._. .......... .... 

EDITAL DE CONVOCAÇAO da 
sessão extraordinaria do jury - O 
dr. Antonio Feitosa Ferreira Ventura, 
juiz de direito da comarca da capi­
t'.ll do Estado da Parahyba do Norte 
em virtude da lei, etc. 

HOJE - Quarta -feir a, 9 de abril de 1930 - HOJE 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- -·-·-·-·-~---·-·-·-· 
Faço saber que designei o dia '.!8 

de abril p. vindouro, pelas 7 horas 
da manhã, no edifício terreo do sa­
lão de São Bento, para abrir a se:;­
são extraordmaria do jury desta co. · 
pital, que trabalhará em dio.s conse­
cutivos e que havendo procedido no 
sorteio de trinta e seis jurados, que 
tem de servir na presente sessão na 
conformidade dos artigos 197, 196, 
199 e 300 da lei n". 336, de '.ll de ou· 
tubro de 1910, foram sorteados os 
cidadíios seguintes: 

CI!':"Ei\ f.\ T IIEATRO RI O Il RA1 CO - Um dos mn is fo rtl's 
cx ilos d:1 garga lha cla' - nu s lrr Ren ton r E rncsl To n cnrc. rm -­
" i\farinheiro de E nrommcnda ". - As grandes nvrn lu rns de um 
":1 lmofad inha" da r idadc, que se mell~ a lrn1r i nhciro ... Bus ter 
Kra lon, o romico mais sizncl o do rinrm:1. rm noyns esplendidas 
aYcn luras, p lenas de h u mor e grnça. Uma comedia "gignnlc" cb 
"llni trd Arlis ls ". 

Para começar a sess:io: - "Pnrnmonnt-. 'ews n. 43x29" 
.\eonll'ómrnlos m11 nd iacs. 

1 dr. Francisco Xo.vier da Cunhn 
Pedro a, 2 dr. Nelson de Queiroz 
Carreira, 3 José Alves de Mello. 
4 dr. José Gaudencio Correia de 
Queiroz. 5 dr. José de Lima Vina­
gre, 6 Narciso Laurinda de Souza, 7 
dr. Alfredo Monteiro, 8 Edmundo 
Fortes Barbosa, 9 Joaquim Rodrigues 
Pereira., 10 Celestin Marius Malzac, 
11 Carlos da Costa Monteiro, 12 Joa­
quim Balthazar de Lima e Moura, 
13 Gn tão Kerbie Mindello da Cruz, 
H cirurgião-dentista Janson de Li­
ma, 15 José Washington de Carva­
lho. 16 Durval Baptista Rabello, 17 
Jo é da Gama Prado. 18 Eliziano So­
ares de Pinho, 19 dr. Jose Teixeira 
de Vasconcellos. 20 Roldão Alves c.!p 
Souza. 21 bel. Edesio Hemique da 
Sli,a. 22 bel. Isidro Gomes da Silrn. 
'.:3 dr. Newt-0n Lacerda, 24 dr Pli­
rlio Espniola. 25 bel. Claudio Porto, 
::!6 bel. Antonio Bi>tto ele Menezes. 
37 José Fenelon Pereira da Silva, 28 
Sandoval Honorato Pereira. 29 João 
Correia Monteiro Freire, 30 Raul Hen­
riques da Silva, 31 Raphael Ferreira 
de Almeida, 32 dr. Josa Magalhães. 
33 José Bernardo Vieira, 34 João Ta­
vares Soares de Pinho, 35 Horacio 
Al\'es de Vasconcellos, 36 Eugenio Be­
zerra do Nascimento. 

Cl"NE~L\S FELIPP1~A r SÃO .JOÃO - Um parque ele divcr­
.·11cs Pm dnnsari no de ro rcla - l'm ranc h o de hc llas "scrcins" 
\ riYaliclade rn lre dois h omens - l'm fur to a uclueioso - Uma 

lutla lilnniea e formicl:t\'e l - .\ Yirlorin do Bém sobre o Mal. 
llm hel lo romance rnee1To o film - "Fa lnl inlrign". Proclucção 
csprci:tl cl:\ "P:ith <'.• De i\ Ji l!C''', nprcsen lncln pela afamada "Para-

i 
mounl", rom Renéc Adon;e, ,\ lan Ila lc, Clyclc Cook e Fred Rohler, 

l 
_nos papeis prinripaes. - 7 par lC's intressan tcs. 

Cmnpl<'menlo: l'nrn comedia cm 2 parlrs. 

1 

~ . ..... .... ............................. ... . .... ...... ~ . .... . ......... . ... . .-. . ... . .... . 411- ..... . .... . .... . 

r.ecreto n•. 1. 009, de 18 de no\·embro direito de reclamar contra os effeitos 
I de 1929. dessa venda. 

2•. secção da Recebedoria de Ren- 1 caixa, marca P. S .. n•. 591. vi:i-I das da Parahyba, em l". de abril ele tia pelo \'apor "Aeglna ", de 18-9-9:J!l. 
1930. - Heraclio Siqueira, chefe de l engradado, marca G. T. P., n". 

A todos os quaes e a cada um de 
per si, bem como a todos os interes­
sado em geral. se convida para com­
parecerem âs sessões do jury. tanto 
no dia e hora referido, como nos de­
mais emquanto durar a sessão sob ::.s 
penas da lei se faltarem. 

Outrosim, na presente sessão hão 
de ser julgados os réos cujos pro­
cessos estiverem preparados. bem 
tomo os afiançados Manuel Clito 
Bezerra Cavalcanti e Orlando Bezer­
ra Cavalcanti, em virtude de terem 
1equerido desaforamento para a co­
marca des a capital. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei passar o presentf' 
edital, que será affixado no Jogar 
cio costume e publicado pela im­
prensa. 

Dado e passad-0 nesta capital elo 
Estado da Parahyba cio Norte, aos 
'W c;e março de 1930. Eu. Antonio 
Gonçalves Carneiro, escrivão o escre­
vi. , ass. > Antonio Feitosa Ferreira 
Ventura. Conforme ao original, dou 
f~ Parahyba, 28 de março de 1930. 
O escrivão, Antomo Gonçalves Car­
neiro. 

EDITAL N". o - Recebedoria de 
Rendas - Imposto de coqueiros -
De ordem do sr. director desta Re­
cebedoria, !aço publico que se rece­
rá, até o ultimo dia util deste mez, 
sem multa, á boeca do cofre desta 
mesma repartição, cm uma só pres­
tação. os impostos sobre coqul'iros 
fructiferos do municlpio desta capi­
tal e Cabedello, referentes ao correnta 
exerc!cio, de accordo com o art. 6 ào 

secção. 

EDITAL Edital de citação. 3" 
Cartorio. 1•. juizo substituto. Comar­
ca da capita; O dr. Maurício de Me­
t'.eiros Furtado. l". juiz substituto da 
comarca da capital, em virtude de 
lei etc Faz saber a todos quantos o 
presente edital virem, ou delle noti­
c!u tiverem e interessar possa (Jue, 
por parte do dr. l" promotor publico 
t'.a comarca da capital, foi denunciado 
como incurso nas penas do art. 303 
rio Coei. Penal com as aggravantes elo 
t'.It. 39 H 4" e 5" o individuo Ma-
.UE,! Laurentino de Assis, e como o 

:;upracitado denunciado não foi en­
contrado no districto da culpa, con­
~orme portou por fé o official de justi­
c a, encarregado da diligenciu. chamo e 
cito o referido individuo para compa-
1 ecer i sala das audiencias deste JUi­
. o, no dia H do fluente, as 13 hora'.;, 
ticando assim o aliudido summnt iado 
(itado para todos os termos cio pr0-
c esso, até final sentença. Dado e pa<;~ 
! ado nesta cidade da Parahvba, nos 
:; dias do mez de abril ele 1930. Eu, 
Frederico Carvalho Costa, escrevente 
Jtu-amentado o escrevi, Freden ... o Car­
\ alho Costa. Eu, João Cancio Bray­
ner escrivão do crime o subscre'/0 e 
assÍgno. ( ass. > Maurício de Medeiros 
Furtado. Conforme ao original, clo,i 
fé. Parahyba, 5 de abril de 1930. O 
u:crivão. João Canelo Brayner. 

ALFANDEGA DA PARAHYBA 
Edital de previo aviso, com o pi:tzo 
<le 30 dias - N". 4 - De ordem do 
::,r. inspector se faz publico, que s­
acham comprehend1das no art. 25 l 
ela Nova Consolldacão elas Leis da 
Alfanàegas e Mesàs de Rendas, :is 
mercadorias abaixo discriminadas, pi>­
Jo que, convidamos os St'\lS ctonos ou 
consignatarios a despachai-as e reti­
rai-as do :.rmuzem onde se encon­
tram, no prazo de trinta 1301 dias. :•. 
contar desta data, sol.J pena de. !m­
elo este, ~erem as mesmas vt'ndiclas 
tm leiLio, sem que fique a ninguem o 

.. ;;s·v·NºôºiCiTõ
00

CõºNºôºôº~ººLºiºôºAº.~~"i 
LIIIH! DO NORTB - ( Horario semanal) i 

1 

I D A : l'aruaa do R i o quarta-feira - õ,00! !::m" 
• de Victoria ,.. 9,15 • 

[• Caravellas- • 11 30 
• Belmonte - 1:l, 15 

• • llht:09 14,30 • 
• Ba'11a quinta-feira 6,úO 

• • Aracajú 8,45 • 
• • Maceió 10,30 • 
• • Recife 12,30 • 
• • Parahyba - • 13 30 • 

Chegada a Natal • 14,30 
' '01,TA : Partida de Natal domínio 0,00 

• Parahyba - C• 7.1~ • 
• Recite 8,15 
• Maceió • 10, 15 

, • AracaJú 12,00 • 
• Bahia sej?unda-feira 6,00 
• llb~os 7,45 
• Belmonte - 9.00 

• • Carav~ llas - 10.41i • 
• ,. Victoria 13,00 

Che2ada ao R i o 16.00 • 
Em ligarão com o horario da linlza do sul, Rio-Porto-AltJ!r f, na 

uxfnjtira.-Passagens, carga e correspondendo, para Natal, fifi ás 10 
horas de q11inta-jm.1; para o sul. olé ás / 7 horas do snbbcdo.jt 

18. 024, \'indo pelo mffimo \'npor. 
50 caixas, marca J. M. & C., vin­

das pelo mesmo \'apor, de ns. 1150. 
1 encapado, marca U. S. G., 11°. 

18. 025 1, vindo pelo "Immo, de 
10-10-929. 

12 caixas, marca M. M. & c., ns. 
3/5. vindas pelo "Aidan", de 15-10-929. 

,. 2 baldes, m!marca, 11". --. vindos 
pelo mesmo vapor. 

Alfandega, Parahyba, 29 de março 
de 1930. o escrivão dos Leilões, Al­
tredo Lemos. 

I Seeeão Livre 
Inspectoria de 

Vehiculos 
= 

Foram multados os seguintes car­
ros: 

O: - 7-20, 10-20. 

P: - 172-20, 361-20, 205-20, 370-20, 
207-20, 361-20, 122-21, 245-20, 224-20, 
275-20, 229-20. 

p· - 287-20, 238-20, 268-20, 314-20, 
56-29, 325-20, 358-20, 325-20, 356-20, 
236-20, 330-20. 

A: - 474-20, 443-20, 461-20, 436-20, 
406-20, 417-20, 469-20, 425-20, 436-20. 

c · - 132-20. 45-1. 90-20. 98-20. 
79-:lO. 70-20, 32,20, 3'.:l-20. 14()-Jü. 
122-20, 8-1-20. 

SOCIED.'\DI": ARTISTAS E OPERA­
RIOS, MECANICOS E LIBERAES 

Sessão orctinariu de Assemblé,, 
Geral - De ordclll do presidente dr:s­
te poder soci:tl, conv1Clo n todos os :;o­
cios para n,i proximo domingo, 13 elo 
c-orrente, reunirem-se na s~(le da So­
ciedade Mcc,mica para tratarem elo 
que preceitua o ~ l". do art. 37 de 
nossos cstaLutos. 

Parahyba, 6 de abril de 1930. Sern­
phim Darbosa, secreLano. 

MONTEPIO DO ESTADO - A Dl­
rl'ctorla do Montepio do Estado, con­
forme del!b!'ro.çao de r·1a assembléa 
e ayiso reltemdamente publicado nes · 
ta folha, convida os inquilinos abai.·o 
mencionados o. virem satisfazer os 
seus de bitos: 

Luiz Tavares, setembro e dias, ..... 
143') 300; João Pereira Bello, novem­
bro a fevereiro, 4003000; dr. Octavio 
Soares, dezembro n fevereiro, 750$000; 
Manuel de Castro Pinto, outubro n 
fevereiro, 320 000. 

Secretaria do Montepio, 24 de mar. 
ço de 1930. - Joaquim Pinheiro, au­
xiliar. 

CADERNETA PERDIDA - Manuel 
Sevcri1<110 ele Souza faz publico, par. 
os devidos fins, que ])C'rcl~u uma se­
cunda via dt' sua cnclernetu do. Cai­
xa Economica da Purnhyba, n•. . 
3. 363A, refrr nte ao ~eu deposito de 
tnzcntos e setenta e cl11co mil réis 
<376 000>. parn o fim ele prestar a 
fiança, no Thrsouro do Estado c!:t 
Parnhyba, torrespondente ao cargo 
ele escrivão da Mesa de Rendas de 
Srrrar1t1, do alludldo Estado, não 
tendo, portanto. nenhum valor a ci­
tada caderneta, caso seja encontra­
da. Patos, 4 ele abril de 1930. - Ma­
nuel Severino de Souza. 

Bolsa Mercantil Popular 
AGENCIA GERAL : AVENIDA DUARTE DA SILVEIRA 42 

Res11ll11tl11 t/11 '1 S. · Ntu•teio 1•et11i~1ulo 110 
tlitt '1 ,le 11/n•il tle 19311 

,.,,E_,,,,o ... ,r,, .JIEB~'.tDORl,tS 

l. º PREMIO NO VALOR DE RS. 7: -100 000 

160.961 - Ernesto Chauvln - Residente á Rua Comber n. 23 - Bebc­
ribe - Recife 

2." PREMIO NO VALOR DE RS. 350. 000 

06.132 Maria Magdalena do Carmo - RECIFE - PERNAMBUCO 

10 P REMIOS NO VALOR DERS. 80SOOO (CADA) 

207 .846 - F rancisca de Araujo . . . . . . . . . ....... Belém - Pará 
121.334 - Nelson F irmo . . . . . . . . . . . ....... Torre - R eoife 
229.143 - Maria F rancisca . . . . . . . . . . Casa Amarella - Recife 
391.819 - Annunciada P aula Bezerra.. Villa Bella - P ernambuco 
253. 014 - A una Clara de Oliveira . . . . . . . . . . Afogados - Recife 
243.964 - Mario Alves . . . . . . . . . . . . . ..... Jaraguá - Maceió 
121.368 - João Carneiro da Silva.... . . Pau c!Alho - Pernambuco 
398.234 - Alcides do Nascimento . . . . . ... Olinda - P ernambuco 

52. 868 - Manuel Adalberto Santos . . . . . . . . . . . . Magdalena - Recife 
297 .357 - Manuel Marques .. . . .. . . . . . . . . . ......... Parahyba 

20 PRE.MIOS NO VALOR DE RS. 40l\i000 (CADA) 

164.200 - Benjamim Antonio dos Santos ...... Paulista - Pernambuco 
~38. 929 - Ro_sa Alves. de Amorim. . . . . . . . . . . . . . Maceió - Alagôas 
360.934 - Joao Ferreira Lopes . . . . . . . ....... Raiz - Alagôas 
324. 875 - Pompeu Ferreira do Monte. . . . . . . . . . Sobral - ceará 
340 .169 - Arnobio da ~ilva Veiga . . . . . . . . . . . . . . . . Parahyba 
54. 873 - Manuel Pereira dos Santos . . . . Ipojuca Pernambuco 

254. 795 - Antonio Joaq~lim de Mello. . . . Limoeiro - Pernambuco 
833. 636 - Mana Francisca da Cruz . . Casa Amarella - Pernambuco 
278. 308 - Yvonne Perei a do Carmo . Rio Branco - Pernambuco 

29 .106 - Pedro Gondim . . . . . . . . . . . . Santo Antonio - Recife 
181. 701 - Vicencia Menezes da Silva., . . . ... Olinda - Pernambuco 
181. 502 - Vicente Izidoro . . . . . . . Tigipió - Rec;ife 
70. 518 - Jo~é Alexandre.. . . . . . . . . . . . . . . Arrayal - Recife 

130. 702 - Joao . Barroso de Carvalho.. Santa Rita - Parahyba 
40.476 - Gabriella de Carvalho . . . . . ....... Pina - Recife 

190. 957 - Guilherme :'erreira Dias. . . . . . . . . . . Belém - P ará 
173.826 - Alice Maria.. . . . . ............ Paulista - Pernamouco 
153.248 - Noeme Feneira . . . . . ... Floresta dos Leões - Pernambuco 
150.412 - José Aranha. . . . . . . . . ............... Parahyba 
22. 609 - Affonso Martms de Castro . . . . . . Bôa Vista - Recife 

(a) Dr. Corbiniano e. Campello (a) Alves Barbosa & C." 
<Fiscal do Governo Federal) (Proprietarios) 

A visamos aos nossos dignos associados em ge-al desta capital 
cautela, precaução e muita calma com suas cadernetas, toda activldade 
para não se deixarem illudir com trocas por outras cadernetas indiffe­
rentes ás nossas; evitar quanto antes o mal, para não repercutir-se factos 
que causam desgostos, como acaba de succeder com o sr. Manuel Mar­
ques, morador á rua da Conceição, 210, nesta capital, e ao sr. José Aranha 
morador á rua Maciel Pinheiro, 297, que infelizmente trocaram as suas' 
cadernetas, sendo ultimamente premiados com 808000 mil réis o primeiro 
e o segundo em 40SOOO mil réis; troe as estas recentemente. ' 

, Habilitae-vos na . "BOLSA _MERCANTIL PQPULAR", unica que 
esta na altura de bem servir ao pub hco com 32 premios semanaes a ex­
trahir-se no dia 14 deste, o 79.º sorteio, sendo 110 l." premio 7:500 ooo· tomae 
exemplo pelos acima referidos conservando as vossas cadernetas ém dia. 
não vos deixando illudir no vosso todo de educação. 

Finezas: uma visita a este escriptorio, Rua Duarte da Silveira, 
{2, grato pelas attenções. 

o gerente - .4.ugusto do Rego Barros. 

--··--------
soe. COOP. DE RESP, LTD.A. 

BANCO CENTRAL 
INAUGURADO EM 15 DE DEZEMBR~ D! 1928. 

Rua Maciel Pin~eiro n. 264 
CAPITAL SUBSCRIPTO 
CAPITAL REALIZADO .. 
FUNDO DE RESERVA . 

PABAHYBA 00 NORTE 
149:600 000 
123:175 000 

7:247 115 

BALANCETE E~ 31 DE M ~F\ÇO DE 1930. 

Accionislas 
Agentes e CorrcspondentC's 
c c. Sem Juros 
Despesas de installação 
Emprestimos Garantidos 
Moveis e Utensílios 
Effeitos a Receber 
Tltulos Descontados 
Valores Caucionados 
Valores Dt'positado:; 
Diversns Contas 
CAIXA 

Em cofre no Banco 

ACTIVO 

e noutros Bancos da Praça 

PASSIVO 

Cnoital 
Agentes e Correspondentes 
Credores por Effeitos n Receber 
Depositantes de Títulos e Valores 
Dividendos \Saldo a pagar) 
DEPOSITOS: 

c c. Llmltadn 
c c Movimento 
Prazo Fi.·o 

Fundo de reserva 
Garantias Diversas 
Diversas Contas 

S. E. & O 

80:216 440 
97:294 050 

131 :843$900 

P nrahyba, 5 de abril de 1930. 

20:425$000 
37 :425 ;380 

750 010 
5.159~900 
8.200 000 
5.239$050 

341 :009 438 
353:255$530 

15:035$970 
211 :925$788 

12:789$130 
37:995 245 

l 055: 210 441 

149:600$000 
106$920 

341:009$438 
211: 925$'788 

1.557 600 

309:354 390 

7:247$115 
15:035 970 
19:373$220 

1.055:210$441 

Para mais COmpJetaS informações, tratar na agencia MONTEPIO DO ESTADO _ A dl· João Rrgis de Amorim - Dlrector Presidente. 

Companhia Cnmmercio 8 Industria Kroncka ~~~t~;te/!~s::~t~º J~1.f~t:g~dl~~1::. Octavio Bezerra - D lrector Secretario. 
Rua 5 de Aiosto, 50 _ PARAHYBt. todos os dias, á e.·cepçõ.o dos sabbadoa, Joaquim Cavalcanti - Director Gerente. 

----....!~ll~~lt~ll~H~ll~ll~~l!~H~ll~llm~!!t!!!!t!!Ht!!!!:!..:.Jd~a:!:!s:!· !.1~5~ãs~~1~6...!h~o~ra~s~,~n'....o_ c_d_i_ti_c_1o_ d_a ________ ~s:iq~1~1e_'.'.ir~a'.... Coélllo - o ontactor. Secrclar ln da. Fnr.tnda . 



Está á venda 
O predio n. 686, a rua 13 de Maio. 

tendo commodos para pequeno. fa­
mília e agua encr,..iada. Dirija-se o 
interessado á gerencia desta folha 
paro. informações. 

VF.NDE-SF. 11mn rarn dl' tijollo, 
remi-moderna, construid,t o :umo pa --
sado em Tambaú, no bairro S. An­
tonio, logo na entro.da, perto elo cha­
fariz, com alprende gradiado a ci­
mento, i11stallaçiio electrica propria, 
com medidor, 4 quartos grandes, afé,-
ra 1 para creado, dispensa, sala dr 
visita, sala de cópa, mosaicadas. co­
sinha, corredor, banheiro e aparelho, 
entrada e commodo para automovel, 
por preço baratíssimo, a tratar na 
rua dn Republica, 828 . O motim àn 
venda será explicado ao pretendente . 

AOS QUE ttM NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO - O nosso con­
frade Café Filho, devendo viajar para 
o Rio de Janeiro brevemente, encar ­
rega-se da liquidação de qualquer ne­
gocio na capital da Republica junto 
a Mlnisterios, Thesouro Nacional oa 
casas commerciaes, como propõe-se e 
dar andamento a processos que se 
encontrem parados :-ias secretarias d;i 
governo feàeral ou no Supremo Tri­
bunal Federal. 

E', para os que têm negocios :io 
Rio de Janeiro, magnifica opportuni­
dace a que se o erece dada a razão 
de voltar a esta cidade no proximo 
mez de maio o jornalista Café Filho . 

Os interessados poderão procurar , 
esse nosso confrade :í. praça Conse­
lheiro Henriques, 15, das 8 ás 11 ho­
ra.,. 

Scientifíco que foram ehmmados 
por falta de pagamento no oblto 5'.!l 

os socios José Guedes Pinheiro e d. 

Gcrcina Guedes da l ' série e o de~ . 

José Ferreira de Novars no ob1to 151 

da :! • série . 

QUAD.C.0 DE OBSERVAÇOES 

Chamalb9 

L' lérle 

521 sem multa até 5 de rr.nrco de 19:;c 
521 com " :.is 
622 sem " 20 " " 1, 

522 com 
523 sem 
523 com 
524 sem 
524 coro 
525 aem 
525 com 
526 sem 
526 com 
527 sem 
627 com 
528 sem 
528 com 
529 sem 
529 com 
530 sem 
ó30 com 
531 sem 
531 com 
63,. sem 
5~ com 
533 sem 
533 com 
534 sem 
534 com 
535 sem 
535 com 
636 sem 
636 com 
637 sem 
637 com 

" 10 de abril 
5 

.. 25 

" 20 
" 10 de maio 

5 
" 25 
" 20 

.... 

" 10 de Junho " " 
5 

" 25 
.. 20 

" 10 de Julho 
,., 5 " • 

" 25 
" 20 

.... 
" 10 de agosto " " 

5 -· " 
" 25 
" 20 " "• 
" 10 

5 de setb• 
.. 25 

,., 20 " " 
" 10 de outub• .. " 

6 
.. 25 

" 20 
" 10 de noveml>' " 

6 
" ~ 

153 sem multa até 8 de abril ele 1930 
153 com " 28 

154 sem 5 

154 com •· 28 

155 sem ,8 de junho 

155 com •· ·· 28 

Quota annaal 

Da 1 • e 2• série at6 31 de dezembro 
sem muita. 

A li. 'UO -- (luarla-feira, !J de abri! de H30 7 -·-=1----- ~-,.,_ .... ;..--'"":'""'J-·.,..~.,..,,......,. .... ~ ..... -.:,: . ..,......,-.... --_-_-_-_:.::.: __ :-_-~-:;-;:::~--~-~-mm 

LLOYD S L IRO 
- IHIOr !IPl'bl.-GI DHIUICáD da lm1ric1 da Su, 

----
·a4. lelei.: NAVfLtofD !ff?t: m D! Jlt1EIRO 

Pa aaielro• e carg a 

Llnh :E!1o-Belén--k 

PARA O NORTh PA:RA O SUL 

o paQuete 11Cnm:e. si ppe' i D paquete up ará" 
e~perado do sul no dia !O do 

ro rente sahir& no mesmo dia para 
Natal, Ceara. Maranhão e Belém 

l!sperado rio norte no dia J I r' o 
corrente sahirã .. ; m"smo dia parn 
Rtcifl', Maceió, Behia e Rio de 
Janeirc. 

n paQue:e ''Rodriy~ es l1ves' ' iO paquete "João Alfredo" 
E~perado do sul nc, dia 17 elo 

com·nte ~abirá no me&mo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Be1é1r. 

E~perado do ncrte no dia 18 cio 
corrente sabirá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahla e Rio de 

Janelrc. 

L D h.a. :hl.I:a.ná.cs-::euenos Ay=.es 

paquete 'iSantarem' 
Esp:rado no dia 22 d~ cor. mie sahlrá no mesmo rtra p3Ta Rcci'e 

Maceió, llab•a, Vtcloris, Ido, S.N1os, Paranaguá. Antonina, Rio Grande, 
São franci co Montevtdéo e Buen,) Ayres 

A Companhia recebe cargas para San tarem, Itacol 'Jata e Niatr ·'.os, 
com tran•hcrdo cm Belém, e para Pelotas e P. Aleg1~ a transhordo no 
I< ".> Gr:::..:c. 

As reclamações de falias e avarias só serão J ácceitas nc" cscripto 
e clcntro do ri~lzo de trt:S dias após a descarg.:. 

~ ... a aexna1a lnformacõea e• 'Ih o:agonwc I 
J o . • ~ d e .:.vi e n o o n ç D- F' u r t a C1 o 

c, m rtorh l llU.l AaCTfl l'llilffllto ( U!ltd• b ... ,ctul• t•••m1,.t 

Armau••• r Pra~a ló d~ 'Wnvenibro 

PHº ll(s J lSCIUl'TOl(JO, s• . --­
il l l illlil!II~. 63. YBA 

G.ía de avegação loyd Brasileiro 
PIO DE JANEIRO - T A~AHYBA 

Ex~ursão a Bueaos Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

ID V LTA 1:120 000 
Reservae sem demora vos$a passagem rm um dos Eete conlor­

tavels navios «Almirante Jaceguay•, •Affoneo Penna•, Santos•, «Bae­
pendy>, ,Campoq s ~l!es•, «Duque de Caxias,, ·~odrigue~ AlvC6•, 

tH•IIID.\.S bO IUO DE ,1,, 1~1110 
«Duque de Caxl<IS• 13 de março 
·Baependy.- - 23 de março 
•Alm. J1C t' '!uay• 3 de abril 
•Campo~ Saltes• - U de abril 
«Santos• :.'.'.} de a~~:· 

e agsin,, d dez em dez dias, escalando em Recife, Mactlô, 13ahla, 
Virloria, Wo Santos, Parana::uá, Antonina, S. t'ra11cisco, J.'io Grande, 
Montevidéo e lluenos Ayre~. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AG[HTE - JOSE' DE MENDONÇA fORTAoo 

~MO .... ~~ .. eeeeeeeMOMO •HH4)ff0 
• y 

i Empresa Nordestina Auto Viação i i FRANCISCO CASELLI ! 
; 1' visa ao dislincto publico que aca/Ja de inaugurnr t 
: mais um luxuoso e confortavel 1'uto-omnihus partindo de · 
i. PARAHYBA Varadouro, ás 6 horas da manhã i ~ECIFE - Pateo do Para,zo, ás 2 e 1/2 da tarde 
I Preços dns pnssu~cns: 

I D, 13$000 1 D, t• \ 01.'I' \ ~~'!iOOO 
PARTIDA DA PRAÇA ALVARO MACHADO 

F1 

l 
:S O C l~l 0 A U E !>. !"I ü N Y M A 

SEDE - A,·enldn;n5o GJrnn~~·. 1100 .- 101'f, 

1sie aroauuq 1111 í)1~1, do íli-to r.J ~.., .-J. Ji,~lr>, Jiulli;IJ d!l 
eeus o:•n1Jara1dotc:S t retebe loree. 

--o--o--

1,lnha: -eelct"e de,pa,;"la,.;-elro11 e eat"~" entre 

t"C'lre t" Porto ,t.Jc•a-r .. 

Paquete - ÃrROvnlu, - E•pt>rarfo eii1 Rrdfe no ciia 7 do 
corrente, s1hir:I a l) á\Jq oor~•. pari: M.1r<'1ó a 10 · P.ahl, a 11· Rio 
de Jane 1ro, a 13 áq Ili hnra~; :,antoi, .a 11.i; Rio'OranJ~, a 18;' Pelo'tas a 
18 e Porto Akgre a 10. 

P:iqurl' - ,wiu•nCnh• - E,per3clo no porto de 'Pedfe no dia 
14 cio corrPnte. ~211 rá a' lti. á, 19 horas, para· t.la ceiú a 17; Bahia a }li" 
Rio de )Hte1m a 20, :is 16 horas; Sar11os a 2'.! ; Rio (,r:in :e a 25; Pelota~ 
a 25 e Porto ,\lrg I e a 26. 

LINHA Ceará-Rio Grande 

:::r:::o d:~::,::o día 11 ci0 rorrente, san.ri no m.sn o d'a I 
par~: Re~1fe, Maceió, Ba.hia, Hio d r- Janeiro, Santos, Paranaguá, An­
tonma, Sao francisco, ltaJahy. 1{10 Grande, !'dotas e Porto Alegre. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargue:ro ('.t. lll"EI no 

Esperado em Cabedello nn dia 24 do correr,le, sahirá no 
mesm.o dia pna: Recrft-, Mace ó, llah13, R,o da Janeiro, Santo~, Para­
nagu1 S. Francisco, Antonina, ltajahy, Rio Urande, Pelotas e Porto Alrgrr. 

LINHA Pará-Rio Grande 
Cargueiro notrao 

i:.sperado em C1bedello no dtl 15 do corrente sahir.l no mesmo 
din para: Ceará, ·Muanh:io e P.,rá rece1:,ilo carga' pua os porte,s do 
baixo Amazonas, que será cuidadosamente baldea:la em Pa rá. 

·.!\Ut:NTES l'l'IIUamN & Co 
?raça 15 de Novembro n. 0 87 - Telen~nn,. no 216 

~.\IXA POSTAL, N.0 2~. 

Co p 

ave • sr 
Ead, Tc!•t· -C05Hl RA 

i 

SlfiVIÇO D.E PASSAGEIROS E C RGA 

•A companhia não se respon:saWi::a pelos rtcibns cm prctocollo:qru 
nao apresentem a cssignatura de um seu Junccionarlo.• 

.~,, ron;Es r,::sPERA DOl!t 

Paquete ITAPUCA 
Sohfr(a 11c, fila 10 tlt' R~)rll, ,,__, G horn111, vnra 'Rr­

rlff', :lln<•«'ftí, Hahl11, \ ' lc•torln, Rio 4h• Jh,uc•lro, Snnfo,. 
Pnr111u1~11é, Anto11lnn, l •'lorlnnopollo,,';Rlo GrantlC", P( -
lotn"I e Porto .-.lt•i::rt•. 

A'm io JJ1ixto ITAPEU' A 
S11hlríi 111, dia 1;;, flt' <'orr~ntf", 1unn Redr,·. 

Paquete ITABERA' 
~ahlrá no dlH 17 ,1~ 11hrll aí111 G horQN, para 

IIC"elf«', Hal't•ltí, b .allln, \ ' letorla, 1110 d~ .Ja11elro, !'4an­
to111, 1•nr111u1~1111, Antonina, l•'lorl 1101,011111, Rio Gra11df", 
ll ' t-lot1 111 C" l"orlo A lt'c;rt', 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarQuea pelos QU&el 
a Companhia n6.o se responsabl llm, seja qual fôr a ~ua causa, ped11· 
ae I\OS carrego.dores que providenciem para que isuaa clll'gas estejam no 
costado dos vapores no dia da che.;11da 

Pnsso.gens, cncommendu e valorea, pelo escript-0rlo, a~ 3 boro, 
da vespera. elas sahidas. 

Os srs. consignatnrlos devem rP.tlrar a.~ ~uas mercadortaa dOI 
Armawns da. Companhia. àentro do prnzo de 3 dla.s apôs a de8ClUlr&, 
findo o qual lnc!ct!r[lo as mesmas em armazenagem. 

As rcclamaçõe:; por avaria, estravlo 011 falta, devem ser apreaen· 
tndM por escr'pto, no escrlptor1o da Agencia, dentro de 2 dlu depoll 
de terminada ú descarga. Esta d1 sposlção não sendo respeitada nca • 
Companhia lsenla de qualquer r~sponsabllldada. 

Para rnals informações, com o AGENTE 

Balthazar Moura. 
Palacete da Associecão Commercia . 

Secretaria d A Previdente, em 2 de .. c••OOO<l) .. O~~ff"°Off...«H>eOQee&e~o 
abril de 1030 - l" secretario - José 



O plano 
actual 

rodoviario da\ 
administração 

Dois contractos para sua 
realização integral 

O go1·ê:·no do Estado fechou con­
tracto com o :;r. Alfrêdo Moura, con­
forme já not.ic1á1.1os, para a execução 
de alguns serviço:; que vêm comple ­
tar g npparclhnmcnto clns nassas ro­

davins. 
Sãn os seguintes: aterro dos cn­

emltros da ponte da Bat,alha; cons­
trucçno do trecho eomprehend1do en­
tre n marg<'m do rio nesse ponto e o 
pontilhão colloc<1do em frente ao en­
r,e11ho Sahociro. trecho levado, como 
o proprio engenho pelas grandes chei­
as de 1924, duas obras d'arte ahi parn 
cscoamrntn elas aguas por occasião 
das cheiP.s; ct~ s bociros na curva da 
estrada :•o chr,..ar cm Cobé r mais um 
c>ntro mrnor logn ao sahlr drsse po­
Y<'ado, na c:;tracla que vac para o 
Sapé 

Ncssr cont1act0 se inclurm ainda a 
rceonstn:cç'i.o ela pon~e ele Alagôa 
Grnncl". que ameaça mina. e a cons­
l rucçüo duma 1 ndll gem do Capim a 
Pindobal. onde está. sendo construid:t 
n Colonia Agncnla do Estado. 

Já foi executado o aterro dos en­
contro:; ela ponte de M~liungu, bem 

O dr. Climaco Xavier da 
Cunha. Juiz àc direito da comarca de 
Princeza, entendeu de, verificada a 
anormahdnde àaquella comarca pelo 
r,urt.o de c:m1rnccirismo irrompido alll, 
rrtir::ir-se para a cidade de Triumpho, 
no l'izinho Estado de Pernambuco. 

Não se conciliando essa attitudn 
com a situaeão legal daquelle mag1s­
t rado. que não del'ia ficar fórn da 
Esl,vlo, por isso que não ))ocleria ex­
l'rccr o sua Judicatura, o chefe do go­
l'crno determinou que cllc regressai.se 
á Parnhyba. 

Alé hoje, l'ntrctanto, esse regresso 
não se ,·erificou tendo o chefe do exe­
C'lllFo officiado ao Superior Tribunal. 
rnmmunicandn que até esta data não 
l,nll:1 o dr. Clímaco Xavier voltado 
ao no:; o Estado, l'alendo tal C'.>nducta 
como um abandono á rclerida co­
marca. 

Sabemos agora que em Informação 
á nossa mai:; a!ta Côrtc de Justiça, o 
juiz de Princeza allegára que esse seu 
modo de proceder se originava em ser 
inimlgo pC'ssoal elo sr. presidente do 
Fst;ido. 

O chefe rlo govêrno ignorava e&-~a 
curiosa particularidade. Donde ad­
vi<>ra a scrodia animosidade?.. Ini­
migos pcssoaes não os possúc, nem os 
drscobr<>, no desempenho de sua func­
çã0 govf'rn11mental o sr. presld~nLc 
rntre o, servidores publicos da Parn­
hyba, rm qualquer departamrnto d 
administração cstadoal. 

lmperterrito e sereno cumpridor da 
ki, moralizador inflexível dos nor,scs 
cost 1mes pubhcos lamentavelmentn 
rr laxadoi; no pcnodo presidencial an­
lrrC'drntc, que culmin'Ju em todas a~ 
mais cririno ·:is tolerancias. o prcsi­
clrntr Joao P!'ssoa :;6 poderá ser in­
rrPp,ulo dr nii.o condescender com 
ahusos inconfessavC'is. 

Pnr 1s50 o chf'!f' do govêrno tem d<'­
t, nnlnado, sem l!xccpções, o c11mpri­
m,.n•o rier,roso da lei, rr~prito ao pa 
--am,..nto da rem•rneraçào cios julzr!l 
fo tosn•;, 

S·, el é rhhi <1111" advf'm R malqw·-
r,.nça C rf,rntra partr• ná() o po-
derá. snr 

'"1'as a ,.m procrrlrntc, só lo11vnrr 
11;1 ele t/·r o w,v, .. rn0 <10 J':f,tf!do, !' <ir> 
pr,,p1 ín Juiz Cllm:>.co Xa vlrr ela C11-
11ha, Gi qprr s r mesmo Jnlz. 

lt.,1,·,,,111 ,1,, t'111 l1111·­

t•ttt•ot"N l'III # 111(Jt'(/("f • . 
' "· ('Ili lfl2"'4- l 1J",lfJ 

=-

P11bli1·;i mos 11011trn parle ci<'sta ln-
1'1a rloiR q112rlrns com o movlmrntri 
marlt11110 vi,riflt"~rlo nn vntn <Ir C11-
t,,•d1·l111, nos anno~ ri<' ]!)2H r l'l20, OH 

qunes for.u11 organi:r.Rcl<'S pela Repar­
tição de Estntist1ra. 

Os rr,ferldos quadro~ foram ha dias 
r~mrtl 1cl<'s, com o!flclo, prlo rlr Mri­
ra (Ir, Mrmczcs, rlirr·cl!J1 daquelle de­
piirl amf'11lo, ao Pxino ,;r presidente 
elo l!;stado. 

V~-sc pel:i rrfrrlda rstntistlca que 
no rinno pai;snclo rntraram naquellc 
porto 111 vap<'res estrangeiros mni:; 
rio qut em 1328. attestnndo isso maior 
mtrnsidadc do nosso commerc10 cx­
lcr,10. 

como o do pontilhão existente nessa 
localidade. 

Outro importante contracto foi fir­
mado com o sr. lgnacio Moraes, 
abrangendo 28 kilomctros de estrada, 
inclusive 21 boeiros de àiversas di­
menções, l ponte de 10 metros de vão, 
2 pontilhões com 5 metros, 2 de 4 me­
tros. e 2 de 3, no trecho de Surrão 
a Campina Grande, e mais l ponti­
lhão de 3 m. e capeamento de outro 
pontilhão, construcção de l boelro no 
trecho de Serrinha a Itabayana. 

Con:;tam desse contracto ainda uma 
ponte de 18 metros e uma outra de 7, 
no trecho ele Itabayana a Pilar, 2 
pontes de 14 metros e uma de 7, no 
trecho de Itabayana a Umbuzeiro. 

O custo desses ultimos serviços, 
confiados ao sr. Ignacio Moracs, será 
de 412:000SOOO. 

E com a sua conclusão ficará a ca­
pital ligada com ltabayana, Guarabira 
e C~mpina Grande por estradas com 
todas as suas obras de arte construi­
das. 

l\'iais ainda· até Salgadmho. depois 
de Cnmpina, e em demanda do ser­
tão. 

D. Alice Vieira Lins 
Apesar ele esperada, a morte da 

exmn. sra d. Alice Vieira Lins, es­
posa do nosso distmguido correligio­
nario cel Gentil Lms, abalou pro­
fundamente a rociedade parahybana. 

T<'ndo o obita se verificado anlc­
hontem, á noite, mesmo assim innu­
meras prssoas e ompareccram ao en­
terro, realizado hontcm pela manhã. 

Mais de vinte automove1s. condu­
zindo pessoas da familia enlutada e 
amigos, 'acompanharam até S. Mi­
guel ele Taipu o corno àa pranteada 
e:xtincta, que a!li teve sepultura no 
mausoleu ele sua famiha. 

Fe,: ll Pncommcndação, nesta capi­
tal, o monsenhor Manuel de Almeida. 

E1,1 S. Miguel de Taipú o feretro 
ficou algumas horas na cgrcja, em 
camara ardente, velado por vcrdadei­
I a multi~iio. 

O vii;ario local acompanhou até o 
cemiterio o enterro, alli orando pelo 
clescanço do alma da chorada morta. 

O ataúde de d. Alice Vieira Lins, 
rsLava coberto de flôres naturaes. 
Entre as grinaldas destacavam-se a:; 
que continham as seguintes legendas. 

"A· querida Alice, saudades e grati­
dão de seu desolado esposo"; "A· que­
rida mamãe, saudade de Maria d:i 
Céo e Adhemar"; "A' bôa mamãe, 
1,audades eternas de Nini La e A vila'': 
'Prof11ndas sauàades de seus filho:, 

Yvonne e Waldemar e do seu neti­
nho Joaquim Francis,o ·; "Etcrn~s 
I ecordaçõc., de seus filhos Judith e 
Ab1lio; "Lembrança eterna de seus 
filhos Cecilia, Manet.ta e José Viei­
ra"; "A vovó. ultimo beijinho de 
Briltcs e Denize ". "A· bôa e quer,. 
da madrinha, muitas saudades e 
gratidão de Waldemar, Estellita e 
Adhemar" 

A Empresa de Diversões G~o Luiz, 
ele Sapl!, C'm signal ele pesar pelo cle­
r;,ppan•cimcnto ele d. Alicr Vieira 
Lln ;, rr:..nlwu p;isr.ar Lrés dias sem 
Ctai· nrnhuma funcçiio. 

o d li 

C on curso para 
professor da Es­
cola Polytech11ica 

da Bahia 

O rir I\ 1<1.i•sio ele> cn~tm, rllrrclor 
,1,, Drpn1 Lamento Nacional rio .~nsi­
no, lt•legraphou ao sr. prC'sident" 
Jnn.o Pessoa co111mu111C·anclo lhe (]li..! 

n 19 dC' Junho proxuno. rrallznr-se-,1 
na Escoln Polyt.c•chnica da B~ hiH 
r;rmcurso pnra o provimento do car­
go de prnfe!ISor cn thedratico ria 2•. 
cadeira. do 3" anuo do curso geral 
de mccanlca applicarla ás machinas 
clncmatlca e dynamlca appllcadas e 
thcrmodynamica 

As inseripçocs pani esse concut so 
se acham desde logo abertas naquel­
la Escola. 

A Uniã'o 
ORGAM Ol''FICIA L DO ESTA DO 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA BOTOPLANA •DUPL•X-
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Photographias de capangas do sr. Carvalho de 
Britto + Uma significativa declaração do sr. Ar­
thnr Bernardes /+ Uma sensacional reportagem 
do "Estado ele Minas Geraes'' ;+( O "Jornal do 
Con11nercio" o a intf rvenção e1n Minas Geraes + Vi­
brante artigo do "Correio da Manhã" + O "Jornal 

do Con11nercio" analysa a attitude de Minas 
RIO, 7 - "O Jornal" publicou va­

rias photog,aphias de capangas do sr. 
Carvalho BriLto. tiradas no momento 
em que estes eram presos pela poli­
cia do Estado, pouco depois das oc­
correncias desenroladas em Bello 
Horizonte, na sexta-feira ultima. Al­
guns desses capangas, ao serem pho­
tographados. ainda empunhavam as 
carabinas com que atiraram contra o 
povo. 

RIO, 7 - De Bello Horizonte a 
Agencia Brasileira forneceu um tele­
gramma dizendo que a cidade perma­
nece sob a forte impressão do tiro­
teio da noite de quinta-feira. 

Os jornaes nada antecipam sobre a 
marcha do inquerito ab(!rto para es­
clarecer os factos. 

É grande a agitacão reinante de 
animos cm ambos os partidos que 
aqui se defront.am. 

Assim é que nos comícios ultima­
mente realizados só eram applaudictos 
('li oradores cujos e:<cessos de lingua­
gem attingiam um diapasão de extre­
ma violencia. 

Alguns que tentaram manter certa 
éiscreção, por pouco não foram vaia­
dos e tiveram que deixar a tribuna 
pois ninguem lhes prestava a meno. 
attenção. 

Os exaltados que subiam á tribuna 
de lenços vermelhos na mão eram re­
cebidos com estrondosas manifesta­
ções. 

RIO, 5 - Sabe-se que o sr Arthu,· 
Bernardes declarou numa roda de po­
liticos, ao ter sciencia das occorren­
cias de Bello Horizonte. 

"0 governo federal já decretou n 
revolução dentro de Minas. Agora, 
cabe aos mineiros e ao povo conserva­
dor do paiz que são a ordem e a le­
galidade, organizar a contra-revolu­
ção em defesa da verdade eleitoral, da 
Constituição da Republica e da auto· 
nomia do nosso Estado." 

BELLO HORIZONTE, 7 - "0 Es­
tado de Mina Geraes" publicou hon­
tem sensacional reportagem, em tor­
no das occorrencias verificadas nesta 
capital na noite de sexta-feira ultima. 

Nessa reportagem, o "Estado de Mi­
nas" reproduz as declarações presta­
das na policia pelo cabo José Fran­
cisco de Moraes, do 12." regimento de 
infantaria, que fôra preso quando sa­
hia, armado, da casa do sr. Carva­
lho Britto, e dos srs. Rodrigues Pe-
1 eira, candidato perrepista. á re­
novaçiio do Congresso. Laurindo Pe­
r ira, capanga do sr. Carvalho Britto. 
e varios empregados da Central do 
Brasil. 

Todos estes fizeram identicas decla­
rações, affirmando que tinham ido ó. 
casa do sr. Carvalho Britto a mandado 
do chefe da estação de Bello Hori­
zonte, sr. José Herotides, a fim de de­
fendei-o de uma supposta aggressão. 

Também o individuo Joaquim Par­
rela, empregado domestico do sr. Car­
valho Britt.o, fez declarações impor­
tantes, entre as quaes a de trr rece­
bido a seguinte ordem, dada pessoal­
mente ao depoente pelo deputado 
Berbert de Castro: "SI os mamfcs­
tantes derem morras ao sr. Carvalho 
Dritto. atirem para o ar. Si tentarem 
aggredir a casn, atirrm contra elles " 

Ha, ameia, muitas outras provas de 
Que o attentado fõrn premeditado. 

RIO, 7 - O "Jornal do Commer­
cio" começa assigmtlando os processos 
usados pcln "Conccntraçno", para 
provoc,1r a inlcrvcnçilo em Minas. 
procurando dar a idén de havC'r cm 
Minas um regímen ele vlolencias e 
r>rbltrarle>dndcs do JWV<'l'no do Estado 

Acccntu·1 nqucllt• Jornal que ~e man­
t(m pncil•1llcmentr dentro duma cor­
rccçiio qu<' ~ó um espirlto educado 
como o rio sr Antonio Carlos poderia 
snber conM·rvar entre a gente hnpulsi­
vn dos a~ellt(•,' provocndon.•s r dos 
prepostos das repnrt1çoes federaes. 

A providencia dns nuctorldades mi­
neiras tem sido exemplar. mas os 
prepC1stos cio governo federal não dcs­
canç111n C'm Mlnns e inventam r tudo 
tazcm, para irritar, pnrn atrapalhar, 
pn ra provocar confllctos. 

Allude cm seguida ao fracasso do 
caso de Montes Cl11ros. AccC'ntún que 
o caso de Bello H0rizonle i> meramen­
te pollcinl, sem maior importancla, 
não tendo cabimento o apprllo cio si. 

Carvalho Britto ao sr. Washin;;ton 
Luis. 

Pergunta o velho orgão se o sr 
Cnrvalho Brltto acha que não deve 
ollediencia ao ovcrno estadual como 

pensam os opposicionlstas de Minas 
e como devem ter deixado de pensar 
os opposiclonlstas gaúchos, em vir ­
tude de accôrdo previo. 

Passa a demonstrar absurdo dessa 
mentalidade, chamando-a de aberra­
ção e que todos os brasileiros de bom 
senso devem condemnar. , 

O sr. Antonio Carlos tem o dever 
de agir de modo contrario e está cum­
prindo o dever de reconhecer com a 
calma e serenidade habituaes. 

Allude o "Jornal do Commercio" 
aos telegrammas do sr. Antonio Carlos 
ao ministro Vianna do C..stello, di­
zendo que elle, neste documento, des­
fez com a conscienc\a tranquilla, sem 
um só gesto de irritação, todos os 
"bluffs" do sr. Carvalho Britto, que 
encobriram sua atrapalhação e re­
ceio com a sua falta de sinceridade. 

Conclúe assignalando que o dever 
da opinião publica é prestigiar ao sr. 
Antonio Carlos e o dever do sr. Was­
hington Lu1s é aconselhar seus corre­
ligionarios a terem prudencia e mais 
juízo. 

RIO. 7 - O "Correio da Manhã" 
em vibrante artigo sob o titulo "Se­
meando ventos", começa lembrando 
que quando se iniciou a campanha da 
successão scindindo a politlca em 
duas facções que procuraram reunir a 
maior somma de auctoridade para 
falar cm nome do paiz. a participa­
ção do Rio Grande do Sul ao lado dos 
elementos hostis á usurpação do Cat­
tete, foi por muitos con.."iderada uma 
ameaça para a segurança do Bra­
sil. 

Dizia-se mesmo que o sr. Antonio 
Carlos fôra procurar a collaboração 
daquella unidade da federação por­
que do conhecido ardor dos filhos 
dos pampas era de esperar que elles 
lrvassem a lucta até o terreno dos 
factos, pegando mesmo em armt-S 
para sustentar o seu ponto de vista e 
1ecorda mais uma vez que a celebre 
phrase. attribuida a um procer rio­
grandense, ameaçando de amarrar no 
obelisco os seus cavallos adestrados, 
foi bastante expressiva como amea­
ça. 

Friza cm seguida que os resulta­
dos das eleições só poderão ser defi­
nitivamente proclamados depois que 
todos os poderes e auctoridades com­
petentes para avaliar o pleito se hou­
vessem pronunciado sobre ellc. En­
tretanto, precipitando a refenda lu­
cta eleitoral, um dos chefes da polí­
tica nograndense, o ma.is auctoriza­
do delles. ao envez de amarrar seu 
pini;o no obelisco, ao em vez de en­
toar o toque de reunir de sua tropa, 
deu o signal de retirada e mandou 
que o clarim da "A Federação" des­
fraldasse solennemente a bandeira da 
pacificação. 

Passa depois a occupar-se dos fa­
ctos que vão occorrendo presente­
mente no Rio Grande do Sul, onde diz 
que os animos que eram tidos por 
mais exaltados, tém tranqullllzado os 
brasileiros sequiosos de paz, já satu­
rados pela atmosphera de revolu­
ção que tem abah1do o paiz. Acha 
Gue a revoltn que se suppunha mais 
perigosa rstá extlncta 

Proseguindo, o "Correio da -Manhã" 
nccentua que. por outro lado, surgem 
noticias de abalos e tropelias que 
põem de sobresalto a alma nacional, 
e essas tropelia como é publlco e no­
torio partem de elementos pertencen­
tes á facçíio que mais se inculca de 
represenlnntc lcgit.ima da ordem e da 
lei. Assim. ao contro rio, é incontes­
tavel Friza ainda o "Correio" que o 
st. Washington Luis é o auctor e exe­
cutor duma reforma financeira que 
n•clama umn absoluta paz nacional, 
mns apesar disso o sr. Washington 
Luis está acccndendo o rastilho da 
bombn capuz de conflagrar o Brasil. 

Toda a responsabilidade do que suc­
cedcr. de hoje em deantc, lhe caberá 
exclusivamente. 

Adiante o "Correio" sali nta o 
tnso da Parahyba e o mais recente de 
Minas que são insophismavelmente 
tecidos não só pelos elementos che­
gados ao presidente da Republica, mas 
pelo propno sr. Washington Luis. 

Só fo lta mesmo o Rio Grande do 
Sul para que o presidente da R-,pu­
bllca possa vangloriar-se de ter con­
vulsionado todos os Estados filiados 
á Alllança Liberal. 

Metteu-se na paz interna da Para­
hyba, armando cangaceiros para der­
rubar o governo do Estado e agora o 
seu condestavel Carvalho Britto en­
carna em Minas o espirito faccioso de 
revolta con tra a soberania do presi­
dente da uelle 

viços federacs que alli existem para 
servir á população do glorioso Estado 
são hoj3 manipulados discrecionaria­
mente por esse director do Banco do 
Era.si!. 

É o governo federal que está seme­
ando ventos revolucionarios. A Nação 
àeve analysar com attenção e isenção 
de animo as occorrencias que se têm 
desenrolado depois das eleições e 
desse exame imparcial concluirá que o 
presidente da Republica vem estimu­
lando a revolução. Se essa vier, por­
tanto, não será preciso grande força 
de logica para apontar os seus ver­
dadeiros culpados. 

Hoje não é o gaúcho que está que­
rendo amarrar o pingo no obelisco. 
A attitude revolucionaria provocadora 
é do presidente da Republica. 

Hoje o interventor geral indicado e 
escolhido pelo Cattete boycotou os 
serviços da Central do Brasil e tele­
graphos. O sr. Ca'rvalho Britto tem 
todos esses serviços publicos, emquan­
to para o governo legalmente consti­
tuído nega-se-lhe aqulllo que tem di­
reito. Cerceou o exercício de sua so­
berania, menoscabou de sua auctori­
dade e tudo isso fez investido do po­
der discreccionario que lhe dá o sr. 
Washington Luis num momento de 
verdadeira allucinação partidaria. Não 
satisfeito, porém, com a designação de 
um interventor, quer sobrepor-se á 
auctoridade do governo do Estado e 
deu -lhe o sr. Washington Luís poderes 
para atiçar a guerra civil em Mi­
nas. 

O que o governo federal está hoje 
fazendo alli é, sem duvida, o maior 
deserviço prestado ao Brasil, ao brado 
do impatriotismo e da politicagem sor­
dida. Tudo quanto advir dessas provo­
cações deve ser levado á conta dos 
serviços prestados pelo sr. Washington 
Luis ao Brasil e ao povo brasileiro, ao 
qual não quiz elle conceder o direito 
de escolher o seu governo e que está 
ainda ameaçado de soffrer as terrí­
veis consequencias de uma revolu­
ção, porque o presidente da Repu -
blica. á falta de comprehensão das 
responsabilidades do cargo, está cre­
ando a tristíssima contingencia na 
ameaça que paira hoje sobre a nacio­
nalidade brasileira. 

RIO, 7 - O "Jornal do Commcr­
cio", em sua secção politica, accentúli. 
c;ue o sr. Antonio Carlos cumpriu o 
seu dever perante a população mineira 
e a opinião brasileira e suas respon­
sabilidades coruitituclonaes têm-se 
mostrado á. altura das circumstan­
cias. 

Ha, naturalmente, em Mina.s, in­
dignação diante dos procedimentos 
dos chefes da Concentração reacciona­
na. 

O governo do Estado está sereno. 
firme, incapaz de uma arbitrarieda­
de, mas resolvido a fazer respeitar a 
suit auctoridade. Friza que o sr. Car­
valho Britto não tem nenhuma immu­
nidade. 

Adiante assignala que a chegada de 
um forte contingente do 10." regi­
mento causou forte impressão em 
Bello Horizonte, pois isso prova a 
vontade do governo da União de 
prestigiar, de qualquer fórma, ao sr. 
Carvalho Britto e á. Concentração 
Conservadora. 

Prevalecendo-se de suas intimida­
des com o presidente da Republlca, 
os chefes da Concentração querem 
transformar o famoso incidente da 
rua do Espírito SanLo em um caso po­
litico capaz até de provocar a Inter­
venção. 

Tudo isso é ridículo. diz o velho or­
gão, e não deixa também de ser lamen­
tavel e triste porque, apesar de ser 
ridículo o governo federal tomou a 
serio toda essa farça. providenciando 
para a remessa de novo contingente 
do exercito para Minas. 

O "Jornal do Commercio" conclúc 
elogiando a correcção da pollcia mi­
neira. 

----[x]----

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado asslgnou 

hontcm o seguinte decreto: 

Concedendo seis mezes de licença, 
sem vencimentos. a J osé Soares de 
Carvalho, professor da cadeira do 

sexo masculino da vllla de Cai r . 
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